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PREFÁCIO

O “1º Congresso de Tecnologia e Inovação na Humanização e Cuidado 
em Saúde (CTIHCS)”, realizado com os cursos da área das Ciências da Vida 
e Saúde da Unoesc Xanxerê, proporcionou um momento interdisciplinar de 
troca de ideias, experiências e conhecimento sobre novas tecnologias e 
inovações no cuidado humanizado em saúde.

Se adentrarmos no fascinante universo da saúde contemporânea, 
somos rapidamente envolvidos por uma onda de avanços, descobertas 
e inovações que moldam o futuro da saúde. É com grande entusiasmo 
que apresento este e-Book, que traz uma compilação cuidadosamente 
elaborada de produções que refletem humanização, inovação e tecnologia 
na área da saúde. 

Vivenciamos uma era em que a convergência entre a ciência e a 
tecnologia está redefinindo os limites do que é possível na promoção da 
saúde, no diagnóstico preciso e no tratamento eficaz de doenças. Essa 
produção é uma celebração dessa revolução, destacando as contribuições 
de mentes brilhantes que, por meio de suas pesquisas e projetos, estão 
moldando um novo paradigma para a saúde global. 

Cada pesquisa, apresentada aqui representa um passo significativo 
em direção a uma saúde mais personalizada, acessível e eficiente. A rapidez 
com que estas inovações estão sendo incorporadas à prática clínica é 
notável. A tecnologia não apenas complementa, mas impulsiona os esforços 
dos profissionais da saúde, proporcionando uma compreensão mais 
profunda das condições de saúde, possibilitando resultados mais rápidos 
e efetivos, e oferecendo novas formas de tratamento que transcendem as 
fronteiras do convencional. 

No entanto, é crucial lembrar que, por trás de cada avanço tecnológico, 
há uma equipe dedicada de profissionais de saúde, pesquisadores e 
equipes comprometidos com a missão de melhorar a qualidade de vida 
das pessoas. Este e-Book é uma homenagem a esse conjunto de pessoas, 
cujo trabalho árduo e paixão estão moldando um futuro mais saudável 
para todos nós. 

Convido você a mergulhar nessas páginas virtuais, absorver o 
conhecimento compartilhado por esses visionários e inspirar-se na 
promessa e potencial transformador da inovação e tecnologia em saúde. 
Que seja uma fonte de inspiração para os profissionais da área, estudantes, 
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empreendedores e todos aqueles que acreditam no poder da tecnologia 
para criar um amanhã mais saudável e vibrante.

Elenir Salete Frozza 

Professora, Mestre em Educação - Unoesc Xanxerê

Xanxerê (SC), 19 de dezembro de 2023.
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APRESENTAÇÃO

A saúde é um direito fundamental e garantir que ela seja acessível e 
humanizada é um desafio constante. Neste e-book, exploramos experiências 
e atividades ligadas à intersecção entre inovação e cuidado humanizado, 
destacando a importância dessa junção para o fortalecimento dos serviços.

A inovação desempenha papel crucial e transformador, permitindo 
o desenvolvimento de novas tecnologias, tratamentos e abordagens que 
revolucionam a maneira como cuidamos da saúde das pessoas. Por outro 
lado, o cuidado humanizado enfatiza a relevância em tratar os indivíduos 
de forma holística e individualizada, integrando a esfera biopsicossocial, 
bem como o papel do profissional na construção dessa prática.

Por meio destes textos, este e-book oferece insights valiosos, através 
do diagnóstico e da resolução de desafios constantes aos pacientes 
e profissionais. Entre as temáticas, emerge-se a interdisciplinaridade, 
proposta pela união e entrelaçamento de origens e saberes. 

Destaca-se que a idealização e concretização deste documento é 
produto de várias “mãos”, com ênfase à Fundação de Amparo à Pesquisa e 
Inovação do Estado de Santa Catarina (Fapesc) e à Universidade do Oeste 
de Santa Catarina (Unoesc), entidades imprescindíveis para a realização 
desta obra. 

Comissão Organizadora
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A IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO CONTRA O 
PAPILOMA VÍRUS HUMANO (HPV): GARDASIL-9

FRESCHI, Khetlyn; RODRÍGUES, Jaini; VECCHIA, Cristian Alex Dalla 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

Quando pensamos em custo x benefício, fica claro que a vacinação 
é o melhor investimento em saúde, uma vez que a imunização é uma 
medida importante para a prevenção de diversas doenças, resultando em 
economia para o setor público e privado. Uma das doenças que podem 
ser evitadas pela vacinação é o HPV (Papiloma Vírus Humano), uma 
doença sexualmente transmissível que gera lesões na região genital e 
quando não tratado, pode evoluir para câncer de colo de útero, vaginal, 
anal e de pênis. Além de estar associado com certos tipos de neoplasias 
de cabeça e pescoço, tanto em homens quanto mulheres. O SUS oferece a 
Vacina Quadrivalente contra o HPV para meninos e meninas de 9 a 14 anos, 
abrindo exceções para adultos mediante a violência sexual. Enquanto no 
setor privado tem-se a Gardasil-9®, ofertada para ambos os sexos, dos 9 
aos 45 anos. Diante disso, este trabalho propõe-se a realizar uma revisão 
da literatura sobre a importância da vacinação contra o HPV com a vacina 
Gardasil-9®.

Métodos: 

O presente trabalho de caráter qualitativo, consiste em uma revisão 
da literatura a partir de bancos de dados on-line como artigos científicos 
publicados no Google acadêmico, PubMed e Scielo, bem como comparação 
diretamente no site do fabricante da vacina Gardasil-9.

Resultados e Discussão: 

Segundo a organização mundial da Saúde, à cada dez pessoas ao 
menos uma está infectada com HPV, sendo a maior prevalência em mulheres, 
as quais acabam evoluindo seus casos para severas neoplasias uterinas. 
Por sua vez, os homens são os principais responsáveis pela transmissão 
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do HPV, contudo, também são atingidos pela doença e podem desenvolver 
carcinomas mediante o contato com o vírus. Sabe-se que apenas a infecção 
por HPV não é o suficiente para o aparecimento de algum carcinoma, 
sendo ele considerado um vírus de eliminação espontâneas semanas após 
a infecção podendo nem apresentar sintomas. Não obstante, a persistência 
do vírus no organismo junto a fatores como pré-disposição genética, 
imunidade, rotatividade de parceiros sexuais, o uso de contraceptivos bem 
como fatores socioeconômicos podem contribuir para a agressividade da 
doença. Assim, como forma de prevenção a Gardasil-9 produzida pela MSD, 
inclui proteção para 9 subtipos de infecção por HPV sendo HPV 16, 18, 31, 33, 45, 
52 e 58, prevenindo também contra o condiloma aculminado causado pelo 
tipo 6, 11. Suas indicações de bula são para a prevenção de cânceres do colo 
do útero, da vulva, da vagina e do ânus; lesões pré-cancerosas ou displasias; 
verrugas genitais e infecções persistentes causadas pelo papilomavírus 
humano. A Gardasil-9 é o que tem de mais atual em vacinas para o HPV, 
isso por conta da sua grande abrangência de cepas, ela atua por meio 
de proteínas recombinantes que vão formar anticorpos similares ao vírus 
fazendo com o que o corpo elimine o efeito viral dos genótipos e permita o 
desenvolvimento de anticorpos endógenos contra a infecção.

A imunização acontece totalmente na população que nunca teve 
contato com o vírus, contudo, ocorre parcialmente nas que já tiveram, 
sendo um dos grandes desafios enfrentados pelas campanhas de 
vacinação, visto que o amadurecimento precoce corrobora para uma 
vida sexualmente ativa antes da idade prevista dificultando a profilaxia. 
Os programas de prevenção contra o HPV tem sua eficácia comprovada 
uma vez implementado nos calendários vacinais, contudo, varia de acordo 
com realidade socioeconômica dos locais de implementação. Outrossim, 
o custo de implementações de campanhas de vacinação bem como as 
próprias pesquisas são altíssimos, mas devem ser considerados uma vez 
que ao prevenção é o melhor caminho para diminuir os altos custos de 
tratamentos que por vezes se tornam recorrentes.

Conclusão: 

A vacinação é uma das etapas mais importantes da vida, pois, 
através dela consegue-se prevenir inúmeros empecilhos futuros causados 
por doenças, visto que em comparação a várias vacinas contra o HPV a 



13

Gardasil-9 é a mais indicada, vale ressaltar que a vacina é uma medida 
profilática contra o Vírus, por isso deve ser feita o quanto antes.

Palavras-chave: doenças venéreas; papiloma vírus humano; vacinação; 
gardasil-9; sala de vacinas.

Declaração de conflito de interesses: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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A IMPORTÂNCIA DO PROFISSIONAL 
FARMACÊUTICO NA VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

MUNICIPAL

RAMPAZZO, Gracieli; MENEGHEL, Maiara Luiza; VECCHIA, Cristian Alex Dalla
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

 
Introdução e Objetivos: 

Vigilância Sanitária (VISA) é um conjunto de ações capaz de eliminar, 
diminuir e/ou prevenir riscos à saúde, bem como intervir em problemas 
sanitários decorrentes do meio ambiente, produção e circulação de bens e 
prestação de serviços de interesse à saúde. As atribuições do farmacêutico 
são previstas como atos de responsabilidade privativa do profissional a 
fiscalização sanitária e técnica de empresas, estabelecimentos, setores, 
fórmulas, produtos e processos farmacêuticos ou de natureza farmacêutica, 
e realização de laudos e perícia. O farmacêutico possui capacidade técnica 
e legal para aferir eventual risco sanitário relativo a uma vasta diversidade 
de produtos e serviços interagindo como peça fundamental na equipe 
multiprofissional. Assim, esse resumo busca relatar as experiências de 
estágio vivenciadas por duas acadêmicas no setor da vigilância sanitária, 
além de destacar a importância do profissional farmacêutico nessa área 
de atuação.

Métodos: 

O presente trabalho trata-se de um relato de experiência de estágio, 
baseado na observação da atuação do profissional farmacêutico na 
vigilância sanitária de um município de médio porte no oeste de Santa 
Catarina, onde foram acompanhadas diversas atividades em um período de 
oitenta horas por duas acadêmicas em seus períodos de estágio obrigatório 
do curso de farmácia da Universidade do Oeste de Santa Catarina.

Resultados e Discussão: 

Durante a realização do estágio pode-se observar as diversas tarefas 
de responsabilidade do farmacêutico. Sendo uma delas, o trâmite de 
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fiscalização para liberação de Alvará Sanitário de uma drogaria, juntamente 
com a conferência da validade dos produtos e medicamentos, estoque de 
controlados e documentações obrigatórias previstas na legislação 44/2009. 
Além do mais, o profissional farmacêutico também realiza atividades de 
orientação sobre falsificação acerca de receituários à todas as farmácias 
do município, conversando com os farmacêuticos responsáveis técnicos 
dos estabelecimentos onde foram passadas as seguintes informações: 
Atentar-se ao campo de identificação do emitente onde as informações 
deverão ser apresentadas em carimbo, nunca impressas por gráficas e 
a numeração é composta por oito dígitos, sendo necessária à coleta da 
assinatura. 

Neste período de acompanhamento das atividades ocorreu o fim da 
vigência RDC nº 357/2020, voltando a valer os critérios descritos na Portaria 
SVS/MS nº 344/98. Sendo o Artigo 34 da Portaria SVS/MS nº 344/98 alterado, 
possibilitando os procedimentos de entrega remota. O farmacêutico 
através dos meios de comunicação, e durante as validações dos 
receituários realizava essa orientação as farmácias e drogarias. Além disso, 
o farmacêutico realizava operações de coleta de amostras de produtos 
solicitados pela ANVISA, coleta de água, liberação de Alvará não somente 
para farmácias e drogarias, mas também, estabelecimentos alimentícios, 
industriais, fossas sanitárias para residências, atendimento de denúncias, 
entre outras ações.

Conclusão: 

Por fim, durante o período de estágio evidenciou-se que o profissional 
farmacêutico municipal está presente em todas as ações determinadas 
pelo setor, colaborando com a equipe, demonstrando alto grau de 
conhecimento das legislações em vigor, habilidade e visão holística sobre 
os assuntos, sendo de extrema importância para a tomada de decisões 
dentro da vigilância sanitária.

Palavras-chave:  vigilância sanitária; farmacêutico; legislação; alvará 
sanitário; fiscalização.

Declaração de conflito de interesses:  Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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A MICROPOLÍTICA DAS EXPERIÊNCIAS 
ARTÍSTICAS NO COLETIVO CULTURAL ABARCA

 
FERREIRA, Eloisa Almeida; SBEGHEN, Edison Pilger Dias

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

A partir da ideia de que tudo é transformado e articulado em uma 
relação de força, a micropolítica é um modo de recortar e perceber a 
realidade a partir do campo das forças, permitindo analisar cada saber, 
cada corpo, cada endereço, cada objeto sob uma perspectiva de produção 
de realidade a partir das relações de poder. A subjetividade não se situa 
no plano individual, seu campo é de todos os processos de produção 
social e material. Realizar uma análise micropolítica através da cartografia 
esquizoanalítica, compreende mapear e descrever a própria experiência, 
conhecer o caminho de constituição, constituir esse caminho, constituir-se 
no caminho.

Portanto, pretende-se aqui apresentar o mapeamento cartográfico 
das experiências da pesquisadora nos territórios coletivos e artísticos da 
pesquisadora, e assim os efeitos desses atravessamentos em seu discurso 
e comportamento social. Bem como reconhecer as linhas micropolíticas 
do Coletivo Cultural ABarca na perspectiva da pesquisadora inserida, 
evidenciando as relações entre as práticas coletivas e artísticas enquanto 
produtoras de subjetivação, e novos agenciamento de ser e intervir no 
mundo.

Método:

Diante do período de cinco anos de inserção no Coletivo Cultural 
ABarca, pretendeu-se mapear a micropolítica das experiências artísticas 
e coletivas da presente pesquisadora através da pesquisa qualitativa 
de orientação cartográfica. A pesquisa qualitativa aqui, refere-se a um 
processo dialógico entre o pesquisador e o objeto pesquisado, procura 
enfatizar a condição do pesquisador como sujeito e a importância de suas 
ideias para a produção de conhecimento, sendo de particular relevância 
aos estudos das relações sociais devido a pluralização das esferas da vida. 
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A análise cartográfica se orienta por uma dinâmica que percorre 
os pontos, as linhas e a rede de um rizoma, aplicando estratégias de 
análise e ação, percorrendo e desenhando trajetórias geopolíticas. Neste 
sentido, a cartografia vai mapear tais linhas constitutivas das coisas e dos 
acontecimentos ao explorar territórios existenciais e assim, acompanhar 
processos de produção de subjetivação de forma a criar um mapa dos 
processos, das “paisagens psicossociais”.

Resultados e discussão:

A seguir, apresenta-se mapeamento cartográfico, a escrita em 
primeira pessoa corresponde à inscrição autoral da experiência pessoal da 
pesquisadora:

Em 2016 acompanhei o nascimento do Coletivo Cultural ABarca, 
oriundo de uma gestação de ideias paridas por um grupo de amigos, 
determinados a construir juntos experiências através da arte. Nenhum artista 
profissional compunha esse grupo. Sem uma organização hierárquica o 
coletivo inicialmente foi percebido como um espaço para a livre expressão. 
Utilizando da rua como palco, principalmente através do teatro, todos os 
membros puderam criar e discutir suas ideias, que são compartilhadas e 
executadas coletivamente. 

Acompanhar o processo de formação, amadurecimento e 
desenvolvimento do coletivo ABarca, propuseram uma experiência única 
por mim jamais vivenciada, provocando diferentes percepções e formas de 
atuar em sociedade. Essas formas que se colocam em fluxos diferenciados 
de criação, apresentação e posicionamento na vida cotidiana, criam 
uma experiência diferenciada alterando os formatos tradicionais de 
comunicação, forçando um novo olhar, criando de fato uma zona de 
subjetivação. Realiza e potencializa novos agenciamentos corporais na 
sociedade. 

Ao referir-se a minha experiência neste território, as minhas próprias 
transições: primeiramente, jamais havia me identificado enquanto artista 
ou possível criadora. Em segundo, a produção de conhecimento existente 
nos encontros e no exercício político, a possibilidade de transitar territórios 
de diálogo com outras instituições, e ainda atuar na gestão cultural do 
município; provocaram a minha luta pelas causas políticas e culturais 
com um olhar para a importância dessas práticas. A ideia de um sujeito 
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atravessado pelo meio, por outros corpos, por outras memórias, por 
múltiplas vontades e desejos, por outras noções de tempo e espaço, 
propõe a construção de uma identidade de “celebração móvel”: formada 
e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 
representados ou interpretados. 

Cartografar minhas próprias experiências coletivas e artísticas na 
ABarca, possibilitou perceber as possíveis influências dos territórios em 
que transito, das linhas de afeto e intimidade criadas, na constituição da 
minha forma de pensar, ser e intervir no mundo. Bem como, evidenciar a 
importância e influência da prática coletiva e artística na constituição 
e transformação do sujeito, do seu processo de subjetivação, e de novos 
agenciamentos e formas de viver em sociedade.

Conclusão:

As experiências artísticas e coletivas, bem como foram referenciadas 
e relacionadas com a visão micropolítica de Felix Guattari, afetam e intervêm 
na produção de subjetivação. Essa micropolítica existente nos coletivos 
culturais e manifestações artísticas, intervêm diretamente nos modos de 
viver e no agir politicamente em sociedade, a partir do momento em que 
o reconhecimento, identificação e pertencimento ao grupo, influenciam na 
luta por um objetivo em comum, projeta ideais em comum e constrói um 
pensamento coletivo no sujeito ali inserido. 

Palavras-chave: experiência artística; micropolítica; coletivos culturais; 
cartografia.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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A MULHER GRÁVIDA: A AUTO-IMAGEM 
CORPORAL E SEUS REFLEXOS

SANTOS, Jaqueline dos Ribeiro; SOLIVO, Eliandra
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

A gestação é um período marcado por transformações profundas, 
tanto físicas quanto psicológicas, na vida da mulher. Este estudo foca no 
impacto dessas mudanças corporais na autoimagem, entendida como a 
percepção do próprio corpo durante a gravidez, tendo por objetivo principal 
compreender os reflexos vivenciados pela mulher grávida a partir de sua 
autoimagem corporal, visando ampliar o entendimento sobre a influência 
das mudanças corporais e autoimagem da mulher na gestação. Optou-se 
por pesquisar este tema com duas participantes grávidas, em seu terceiro 
trimestre de gestação, partindo do questionamento: Como as alterações 
corporais na gestação são percebidas e que reflexos geram na autoimagem 
das mulheres? A relevância se encontra na compreensão da pressão dos 
padrões corporais sociais durante a gestação. Os objetivos específicos 
incluem identificar e compreender as principais mudanças corporais 
vivenciadas, explorar como são percebidas pelas gestantes e descrever 
os sentimentos relacionados à autoimagem, buscando aprofundar a 
compreensão da experiência das gestantes diante dessas transformações.

Métodos: 

O estudo adotou uma abordagem qualitativa e descritiva, ideal 
para explorar as complexidades da autoimagem durante a gravidez. 
Utilizou entrevistas semiestruturadas, adaptando o questionário conforme 
as respostas das duas gestantes no terceiro trimestre. A amostra por 
conveniência, teve como critérios de inclusão gestantes maiores de 18 
anos sem indicações de gravidez de risco, foi coletada em local reservado, 
respeitando princípios éticos. A exclusão ocorreu para gestantes que 
estivessem em estágios diferentes da gestação ou que apresentassem 
indicativos de gravidez de risco. As entrevistas foram transcritas e 
analisadas utilizando a metodologia de análise de conteúdo de Bardin. 
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Após a leitura repetida das entrevistas, as respostas foram categorizadas 
em três principais e diversas subcategorias, buscando identificar padrões e 
compreender as experiências das gestantes em relação à sua autoimagem 
durante a gestação.

Resultados e Discussão: 

A análise de dados configurou-se nas experiências de autoimagem 
corporal de duas gestantes no terceiro trimestre. Para preservar a 
identidade das participantes, seus nomes foram substituídos por fictícios. 
A análise revelou três categorias principais que refletiam as vivências 
das gestantes em relação às mudanças corporais durante a gestação. 
A primeira categoria, nomeada Mudanças Corporais Vivenciadas pela 
Gestante, abordou os sintomas iniciais, com o enjoo se destacando como 
um desconforto comum que afetou significativamente o bem-estar das 
gestantes. Além disso, sensibilidade nos seios, dores e preocupações com 
o tamanho da barriga foram experiências compartilhadas. Já a segunda 
categoria, nomeada Percepções e Significados das Mudanças Corporais, 
abordou as emoções variadas vivenciadas na descoberta da gravidez, 
desde a alegria até a insegurança, influenciadas por experiências pessoais 
e pela expectativa baseada em gestações anteriores. A terceira categoria, 
nomeada Sentimentos Relacionados à Autoimagem Corporal, destacou a 
ansiedade em relação ao crescimento da barriga como uma forma tangível 
de conexão com o bebê, além do medo e da vulnerabilidade emocional 
gerados por complicações, como o risco de aborto. Mulheres expressaram 
percepções negativas da própria imagem corporal, sentindo-se ‘gordas’ 
ou ‘enormes’. Essas categorias refletiram a complexidade das mudanças 
corporais e das emoções associadas à gestação. As gestantes enfrentaram 
desafios únicos, destacando a importância do apoio emocional e da 
compreensão durante esse período transformador.

Conclusão: 

A análise revela a complexa relação entre mudanças corporais na 
gestação e a autopercepção feminina. As mulheres expressaram emoções 
diversas, desde a ansiedade inicial até a desconfortável sensação de 
mudança física e identidade. A associação entre transformações físicas e 
autopercepção negativa foi evidente, influenciada pela comparação com 
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o estado pré-gravidez e ideais sociais de beleza. O suporte emocional, 
sobretudo de familiares e outras gestantes, é fundamental para lidar 
com incertezas ligadas à imagem corporal, ressaltando a importância 
de redes de apoio durante a gravidez. Intervenções abrangentes que 
considerem aspectos emocionais e sociais são necessárias, indo além 
do foco puramente físico da gestação, promovendo aceitação corporal e 
desmitificando padrões estéticos. Novas pesquisas sobre a relação entre 
autoimagem na gestação e saúde mental pós-parto podem ampliar nosso 
entendimento, contribuindo para estratégias de apoio mais eficazes.

Palavras-chave: gestação; autoimagem; mudanças corporais.

Declaração de conflito de interesses: Declaro não haver conflito de 
interesse.



22

A RELEVÂNCIA DA ÁREA ESTÉTICA PARA O 
MERCADO FARMACÊUTICO E PROMOÇÃO A 

SAÚDE

BIONDO, Laura Emanoela; TRUCOLO, Samanta; MULLER, Josaine; VECCHIA, 
Cristian Alex dalla

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

Atualmente, a preocupação com a aparência e a busca pela 
beleza tornaram-se fundamental, indo além de questões de vaidade, 
está diretamente relacionado a saúde e bem-estar. Nesse cenário, os 
procedimentos estéticos desempenham-se não só como formas de 
expressão individual, mas como impulsionadores para o alcance de um 
estado saudável e equilibrado. O mercado farmacêutico atende crescentes 
demandas por soluções estéticas, não apenas por fornecer produtos, mas 
também realizar procedimentos que vão além da aparência. Assim, é possível 
reconhecer a estética como parte integrante do cuidado com a saúde, bem 
como os farmacêuticos na vanguarda desse contexto, oferecendo soluções 
inovadoras, aprimorando a beleza e promovendo saúde e bem-estar. 
Este resumo explora a importância desses procedimentos, destacando a 
influência essencial do trabalho farmacêutico no desempenho de papéis 
com formulações, realizações de procedimentos e garantia da qualidade, 
proporcionando segurança e eficácia.

Método:

O presente resumo teve como objetivo ressaltar a importância 
do profissional farmacêutico no mercado estético e consequentemente 
na promoção de saúde por meio da área. Caracterizou-se como uma 
investigação de aprofundamento teórico e prático, embasado através da 
realização de estágio obrigatório.
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Resultados e discussão:

No cenário dos procedimentos estéticos, os farmacêuticos 
desempenham um papel integral que abrange desde a indicação 
e formulação personalizada de produtos até a realização direta de 
procedimentos, levando em consideração as particularidades de cada 
indivíduo. Essa abordagem não apenas visa resultados mais eficazes, 
mas também atende às preocupações de segurança, considerando a 
variabilidade da pele e características individuais de cada paciente. A 
compreensão aprofundada da ciência por trás de ativos e compostos 
geralmente encontrados em produtos estéticos proporciona aos clientes a 
indicação de opções inovadoras e eficazes.

A participação ativa destes profissionais não se limita apenas ao 
conhecimento de formulações e de desenvolvimentos de produtos, uma 
vez que, a grande maioria destes se encontram instaurados principalmente 
na realização dos procedimentos estéticos, bem como na supervisão 
direta dos mesmos, assumindo em algumas jurisdições a autoridade 
para administrar tratamentos como peelings químicos e procedimentos 
a laser, além de procedimentos mais convencionais que o profissional 
especializado pode realizar como botox, preenchimentos, rinomodelações, 
harmonizações faciais e outros. Essa abordagem integrada ressalta a 
importância de sua participação em todo o processo estético, desde a 
concepção até a aplicação prática.

O papel educativo dos farmacêuticos também se destaca, 
ultrapassando os aspectos técnicos para abranger a informação ao 
paciente. Fornecendo informações detalhadas sobre procedimentos, riscos 
e cuidados pós-tratamento. Além disso, reconhecem a importância dos 
aspectos psicológicos, auxiliando os clientes a estabelecerem expectativas 
realistas e promovendo uma abordagem equilibrada em relação à estética 
e autoimagem.

Por fim, a atuação farmacêutica garante a qualidade e segurança 
dos produtos utilizados em procedimentos estéticos. Além de verificar a 
procedência e validade dos insumos, asseguram que as clínicas estejam 
em conformidade com regulamentações sanitárias, contribuindo para a 
criação de um ambiente seguro e ético para a prática estética, destacando 
a importância crítica dos farmacêuticos neste campo.
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Conclusão:

O papel dos farmacêuticos em clínicas estéticas é inestimável. Sua 
capacitação não apenas eleva os padrões de segurança e qualidade, mas 
também promove uma abordagem científica e ética da prática. Ao integrar 
farmácia à estética, profissionais desempenham um papel essencial na 
construção de segurança, informação e eficácia aos pacientes que buscam 
aprimorar a aparência de forma saudável e confiável. A interseção entre 
procedimentos, estética e o mercado farmacêutico evidencia a relevância 
desses elementos na promoção da saúde, reconhecendo a importância 
da estética na autoestima e bem-estar, bem como a importância dos 
profissionais que atendem à tais demandas. A conexão entre estética e 
saúde está em constante evolução, tendo em vista a significativa busca 
pela beleza e pelo autocuidado. No âmbito farmacêutico, a estética 
desempenha um papel crucial na promoção da saúde, uma vez que a 
autoestima e o bem-estar emocional estão intrinsecamente ligados à 
percepção da própria imagem.

Palavras-chave: estética; saúde; farmacêutico; procedimentos clínicos; 
segurança.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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A RELEVÂNCIA DO FARMACÊUTICO NA 
INDÚSTRIA DE ALIMENTOS

	
PAVAN, Fabiane da Silva; ALMEIDA, Symeane Ribeiro de, VECCHIA, Cristian 

Alex Dalla
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

O farmacêutico é um profissional de suma importância para a 
indústria alimentícia, pois tem amplo conhecimento sobre todo o processo de 
produção e controle de qualidade de alimentos, somado aos conhecimentos 
inerentes à saúde humana, tornando-o um profissional diferenciado dos 
demais. Por sua vez, o Concelho Federal de Farmácia através da Legislação 
nº 530 de 25 de fevereiro de 2010 dá seu respaldo legal a atuação como 
responsável técnico dentro de indústrias alimentícia. Este profissional fica 
responsável pelas equipes de trabalho, assim como todas as incumbências 
relacionadas as documentações, leis e decretos nacionais e internacionais, 
em caso de exportação, além dos assuntos inerentes a ANVISA. Desta forma, 
este trabalho tem como objetivo demonstrar a importância do farmacêutico 
dentro da indústria de alimentos.

Métodos: 

Trata-se de um relato observacional de estágio, onde as acadêmicas 
do curso de farmácia da Unoesc campus de Xanxerê, realizaram no período 
do segundo semestre de 2023, estágio na área da indústria de alimentos, 
sendo laticínio, e outra, indústria de chás e suplementos alimentares. Além 
do mais, também foram utilizadas ferramentas de pesquisa como os sites 
do CRF-SC e da ANVISA, para melhor compreender os órgãos e as leis que 
foram determinantes durante este período que será em seguida aludido.

Resultados e discussão: 

No decurso do estágio, pode-se presenciar em uma das indústrias 
estagiadas a fiscalização dos órgãos reguladores, esta, além da produção 
própria, também terceiriza seus serviços para outras marcas, nacionais e 
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internacionais. A fiscalização foi realizada pela vigilância sanitária municipal, 
estadual e federal (ou seja, VISA e ANVISA estiveram presentes), e Corpo 
de Bombeiros. Sendo o motivo desta, uma denúncia anônima, neste caso 
não houve aviso prévio, assim tendo os fiscais a oportunidade de realizar 
suas observações sem que muito pudesse ser modificado a tempo de que 
adentrassem a fábrica.

O ponto o qual queremos apresentar aqui não são as regularidades 
ou falta destas na empresa, mas sim a importância do farmacêutico na 
indústria em si, e como este acontecimento esclareceu o quanto a presença 
deste profissional era ponto chave, sendo que sem ele, a empresa não 
poderia realizar suas atividades, e ainda, a relevância que este tem em 
momentos cruciais bem como em suas atividades diárias.

A denúncia foi realizada pois, o farmacêutico responsável técnico 
(RT) da empresa, havia se desligado, e desde então não haviam nomeado 
outro RT. Apesar de haverem diversos profissionais na empresa, sendo 
farmacêutico, nutricionistas e engenheiro químico, a hierarquia partia 
do farmacêutico, como norma interna da empresa. A resolução 530/2010 
aborda a respeito das atribuições do profissional farmacêutico que atua 
na indústria de alimentos, dando a responsabilidade técnica. De acordo 
com o Conselho Federal de Farmácia é de competência, ainda que não 
privativa do farmacêutico, o processo de fabricação/produção, controle, 
pesquisa, desenvolvimento, assuntos regulatórios, marketing, auditoria 
de qualidade, produção e análises de alimentos. Assim podemos ver o 
potencial da atuação deste na indústria de alimentos, o este profissional 
aderiu as Boas Práticas (BP) dentro da indústria de alimentos a fim de 
garantir alimentos seguros e de qualidade ao consumidor. O farmacêutico 
ainda se caracteriza, quando no exercício da profissão neste segmento, 
pela aplicação de conhecimentos técnicos, autonomia técnica-científica 
e conduta elevada, que se enquadram nos padrões éticos que norteiam 
a profissão. Na ocorrida visita, a empresa estava sem RT, como já citado, 
e prontamente realizou a inscrição de um farmacêutico como RT para 
que pudessem manter as suas atividades. Subsequentemente, durante a 
visita dos órgãos reguladores, que durou ao todo cerca de uma semana 
útil. O agora, RT da empresa se desdobrou ao realizar apresentações de 
documentos vigentes, apresentar os setores da indústria, seguindo as 
normativas do MAPA, ANVISA, IN 28 e IN 75. Outrossim, para o desdobramento 
desta “odisseia” houve a colaboração de todos os profissionais, porém o 



27

diálogo direto com os fiscais, bem como a responsabilidade de lidar com 
as arguições cabia ao farmacêutico, neste caso.

Conclusão: 

Conclui-se assim que a importância deste profissional na indústria 
de alimentos é de cunho primordial a sociedade e sua saúde. Visto que, 
os produtos dessa empresa apresentam uma ampla distribuição, e que 
toda a responsabilidade da qualidade, segurança e eficácia destes, são do 
profissional responsável técnico. Assim, caso houver alguma negligencia 
durante qualquer etapa da industrialização e/ou transporte, tanto o 
profissional como a empresa poderão sofrer sanções éticas e legais, pelos 
órgãos de classe e de vigilância sanitária.

Palavras-chave: boas práticas de fabricação de alimentos; inspeção de 
alimentos; farmacêuticos; padrões de prática dos farmacêuticos.

Declaração de conflito de interesses: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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ACOMPANHAMENTO DAS ANÁLISES FÍSICO-
QUÍMICAS DO LEITE CRU EM UM LATICÍNIO NO 

OESTE DE SANTA CATARINA

PEGORARO, Larissa; TESTA, Ane Carolina; TESTA, Larissa;  
VECCHIA, Cristian Alex Dalla 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O leite consiste em uma fonte de nutrientes, apresentando em sua 
composição diversas substâncias essenciais para o desenvolvimento 
humano. Dessa forma, suas características físico-químicas devem ser 
monitoradas, através do controle de qualidade. O objetivo deste trabalho foi 
analisar parâmetros de análise físico química do leite cru em um Laticínio 
do Oeste de Santa Catarina.

Método:

Para realização deste trabalho foram separadas duas amostras de 
leites diferentes, denominadas amostra A e B. As características físico-
químicas analisadas foram o índice crioscópico e o teste de alizarol.

Resultados e discussão:

Após as análises foi possível observar que a amostra A e a B 
apresentaram resultado dentro do padrão estabelecido para o índice 
crioscópico, sendo respectivamente de 0,547°H (Graus Hortvet negativos) 
e 0,536°H, indicando que não há a presença de substâncias estranhas, 
mais especificamente água. No teste do alizarol, a amostra A apresentou 
resultado negativo, demonstrando que o leite analisado não estava ácido. 
Já a amostra B apresentou resultado positivo para alizarol, ficando com 
a aparência e consistência coagulada (talhada), indicando a presença 
de acidez, não podendo ser pasteurizado. Desta forma, destaca-se a 
importância da realização destes testes no recebimento do leite, antes de 
realizar qualquer processo dentro do laticínio.
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Conclusão:

Levando em conta toda a cadeia produtiva do leite, a qualidade é 
um ponto primordial no processo, devido a fatores como: garantia de 
alimento seguro e de qualidade nutricional, aumento da vida de prateleira 
e rendimento industrial de seus derivados. Sendo assim, evidencia-se a 
importância das auditorias, internas e externas, mas também da presença 
do farmacêutico ou profissional habilitado para fiscalizar e supervisionar 
tudo o que acontece dentro da indústria, principalmente no laboratório de 
análises físico-químicas.

Palavras-chave: leite; controle de qualidade; análises físico-químicas; 
laticínios; atuação farmacêutica.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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ALGUNS APONTAMENTOS SOBRE A 
IMPORTÂNCIA DA VACINAÇÃO E SUAS 

ESPECIFICIDADES

BRANDALIZE, Larissa; BERTAN, Bruna; VECCHIA, Cristian Alex Dalla 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

As vacinas são fundamentais na promoção da saúde e na prevenção 
de doenças. Muitas doenças foram erradicadas, decorrente ao uso destas, 
ficando evidente a vasta contribuição das vacinas para a saúde coletiva 
mundial. No Brasil, a vacinação ocorre na rede pública e privada de saúde. 
A Sociedade Brasileira de Imunização é a responsável pela monitorização 
da vacinação para todas as faixas etárias e grupos populacionais, na rede 
privada. Já no SUS, a vacinação ocorre por meio do Programa Nacional 
de Imunização. Outrossim, há outras diferenças entre os programas de 
vacinação, pois nem todas as vacinas disponíveis são aplicadas no sistema 
único. Assim, a rede privada conta com representantes, consideradas mais 
completas, por previr contra um maior número de sorotipos de bactérias e 
vírus. Contudo, apesar dessa diferença, os calendários são complementares. 
Diante disso, este trabalho busca esclarecer a diferença entre algumas 
vacinas presentes nos calendários do sistema público e privado.

Método:

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de caráter qualitativo 
investigativos, realizada pela coletada de dados em bancos digitais, como 
Scielo, Google Acadêmico, BVS e materiais digitais disponíveis em sites 
governamentais (Gov.br, Conectesus, entre outros).

Resultados e discussão:

Ao avaliar as peculiaridades entre os calendários dos programas de 
vacinação, percebe-se que as principais vacinas que possuem diferença 
entre a rede pública e privada são as pneumocócicas aplicada em crianças 
de 3 a 5 meses. Uma vez que, que na rede pública a vacina é a Pneumo 
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10, que protege contra 10 sorotipos diferentes de bactérias pneumocócicas 
(causadoras de meningite, pneumonia, sinusite, otite média etc.), enquanto 
a rede privada oferece a vacina Pneumo 13, que confere proteção contra 
13 pneumococos de diferentes sorotipos. Caso semelhante ocorre com a 
vacina contra rotavírus, onde no SUS apenas um sorogrupo do vírus está 
incluso, enquanto nas redes privadas protege contra 5 sorogrupos do 
vírus. Outras diferenças também ocorrem na vacinação contra a influenza 
sendo na rede pública trivalente, enquanto a vacina da rede privada é 
quadrivalente e protege contra 3 e 4 vírus influenza, respectivamente. Da 
mesma forma a vacinação para as crianças contra a meningite na rede 
pública imuniza as bactérias meningococo do sorogrupo C, enquanto na 
rede privada são disponibilizadas vacinas contra os sorogrupos A, C, W, Y 
(vacina meningocócica ACWY) e sorogrupo B (vacina meningocócica B). 
Além disso, as vacinas oferecidas na rede pública costumam ocasionar 
maiores reações, isso ocorre porque são produzidas com vírus vivos 
atenuados, enquanto as vacinas da rede privada são, em sua maioria, 
fabricadas com vírus inativos, gerando menos efeitos colaterais e trazendo 
mais conforto após a vacinação. É o caso da vacina pentavalente que 
inclui a tríplice bacteriana acelular (DTPa), a poliomielite inativada (VIP) 
e a Haemophilus influenzae tipo b (Hib). Ainda sobre as particularidades 
da vacinação, na rede privada muitas vacinas são conjugadas, ou seja, 
fornecem proteção contra várias doenças em uma mesma injeção. Um 
exemplo é a vacina Hexavalente, inclui a tríplice bacteriana acelular (DTPa), 
a poliomielite inativada (VIP), a hepatite B (HB) e a Haemophilus influenzae 
tipo b (Hib). Contudo, é importante destacar que a particularidade que 
envolve as vacinas na rede pública e privada são pontuais, como já 
descritas, mas em ambas, ou seja, na rede pública ou privada, elas passam 
pelos mesmos critérios de avaliação da Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa) antes de serem aprovadas, e possuem eficácia 
similar e segurança equivalentes. Destacando que a vacinação na rede 
pública garante que todas a população tenha acesso e com isso, uma 
maior qualidade de vida, especialmente no âmbito da vacinação. Sua 
importância reside na universalidade do acesso, garantindo que todas 
as camadas da sociedade, independentemente de sua localização ou 
condição socioeconômica, tenham a oportunidade de receber imunização 
de qualidade. Em contraste, a vacinação privada pode não estar acessível 
a todos os municípios, criando disparidades no acesso aos diferentes 
sorotipos de proteção. Assim, o SUS desempenha um papel fundamental ao 
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garantir que a saúde preventiva alcance toda população, especialmente no 
âmbito da vacinação. Sua importância reside na universalidade do acesso, 
garantindo que todas as camadas da sociedade, independentemente de 
sua localização ou condição socioeconômica, tenham a oportunidade de 
receber imunização de qualidade. Em contraste, a vacinação privada pode 
não estar acessível a todos os municípios, criando disparidades no acesso 
aos diferentes sorotipos de proteção. Assim, o SUS desempenha um papel 
fundamental ao garantir que a saúde preventiva alcance toda população.

Conclusão:

Diante da análise das diferenças entre os calendários de vacinação 
nos sistemas público e privado no Brasil, torna-se evidente que ambas as 
redes desempenham papéis complementarem na promoção da saúde 
coletiva. A escolha entre a rede pública e privada muitas vezes se relaciona 
à abrangência desejada e as características individuais de cada vacinação. 
É fundamental ressaltar que, apesar das nuances nas estratégias de 
imunização, ambos os sistemas contribuem para a construção de uma 
sociedade mais saudável, promovendo equidade e qualidade de vida 
para toda população. Portanto, a compreensão das diferenças entre as 
vacinas permite uma visão mais abrangente das estratégias nacionais de 
imunização, enfatizando a importância da colaboração entre esses setores 
para enfrentar desafios na saúde pública.

Palavras-chave: sala de vacinas; imunização; saúde pública. 

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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AMAR EM EXCESSO: UM ESTUDO COM MULHERES 
QUE SOFRERAM COM A DEPENDÊNCIA 

EMOCIONAL EM RELACIONAMENTOS AMOROSOS

GIROTTO, Renata; ORÇO, João Paulo
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

A dependência emocional do relacionamento amoroso ocorre 
quando a pessoa passa a considerar o ser amado como sua principal 
fonte geradora de prazer e satisfação, amando-o de forma descontrolada 
e exagerada, amenizando significativamente as outras áreas de sua vida 
como possibilidades da também obtenção de prazeres. Com isso, pode-
se desenvolver quadros depressivos e ansiosos e reduzir a sensação de 
autoestima, suficiência e independência, sendo mais prevalente entre as 
mulheres. Objetivo geral: analisar características do sofrimento emocional 
de mulheres que passaram pela experiência da dependência emocional 
em relacionamentos amorosos. Objetivos específicos: investigar quais 
foram os sofrimentos emocionais que estas passaram a ter ao passar por 
esta experiência; levantar os efeitos dessa dependência nas outras áreas 
de sua vida e determinar quais foram suas estratégias de enfrentamento ao 
se perceberem nesta etapa da vida.

Métodos: 

Pesquisa qualitativa e descritiva, utilizando-se estudo de caso. Coleta 
de dados realizada em duas etapas, sendo a primeira online a partir da 
aplicação do “Questionário de Dependência Emocional”, a fim de identificar 
três mulheres com as características necessárias para participarem das 
entrevistas para a pesquisa. Com isso, realizou-se e segunda etapa, a 
qual caracterizou-se pela aplicação de uma entrevista semiestruturada 
com questões abertas, sendo realizada de modo individual e presencial. 
Em relação ao aspecto ético, utilizou-se o Termo de Consentimento Livre 
e Esclarecido bem como o Termo de Autorização Para Gravação de Voz. 
Utilizou-se a Análise de Conteúdo. Foram ocultadas as identidades das 
participantes de modo a lhes garantir sigilo. A presente pesquisa foi 
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submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unoesc (CEP-Unoesc) e 
então foi aprovada pelo mesmo sob o Certificado de Apresentação de 
Apreciação Ética (CAAE) n.º 71214023.9.0000.5367.

Resultados e Discussão: 

Foram definidas duas categorias de análise, sendo a primeira sobre 
relacionamentos amorosos, englobando as seguintes subcategorias: 
características comuns dos perfis dos parceiros (observou-se a partir das 
falas das entrevistadas, que seus parceiros apresentavam um perfil de falta 
de compromisso com o relacionamento amoroso, vivenciando um nível de 
“ficar”, entretanto, as entrevistadas apresentavam muito compromisso com 
esse relacionamento e deste modo vivenciavam um nível de “namorar”, 
havendo assim um desequilíbrio de níveis de envolvimento do casal, 
ocasionando sofrimento emocional para as parceiras); limites pessoais e 
relacionamento (os parceiros apresentavam um padrão de muitas idas 
e voltas ao relacionamento, sendo que as entrevistadas não conseguiam 
negar esses pedidos de voltas e com isso não conseguiam impor seus 
limites pessoais ao relacionamento, pois elas não imaginavam uma vida 
sem seu parceiro e com isso acabavam aceitando o padrão disfuncional 
do relacionamento) e idealização do relacionamento e do parceiro (as 
entrevistadas idealizavam a figura de seu parceiro amoroso o colocando 
em um pedestal, lhe atribuindo um viés de perfeição e de suprema 
importância e necessidade em sua vida). A segunda categoria definida foi 
sobre dependência emocional, abrangendo as seguintes subcategorias: 
características da dependência emocional na fala das participantes 
(as entrevistadas apresentavam uma percepção desigual perante 
seus parceiros, sentindo-se muito inferior à eles, também tinham muitos 
sentimentos de tristeza e sensação de que iriam morrer ao não estarem mais 
com seu parceiro); impactos da dependência emocional nas outras áreas 
da vida (o relacionamento amoroso passava a ter a conotação de sentido 
de viver e quando este estava em crise as entrevistadas não conseguiam 
se concentrar nos estudos, reduzindo assim seu desempenho acadêmico, 
se isolavam de amigos e familiares, estavam constantemente com o rosto e 
com os olhos inchados de tanto chorar, não sentiam vontade nem de levantar 
da cama, não conseguiam dormir tranquilas e tinham manifestações 
psicossomáticas); acompanhamento psicológico e superação (a partir 
do acompanhamento psicológico, as entrevistadas puderam estar em um 
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lugar seguro no qual foram acolhidas e validadas, podendo assim falar 
abertamente sem ser julgadas e com isso conseguiram passar a se impor 
mais no relacionamento, externalizando o que as angustiava, conseguiram 
reduzir a sensação de culpa que tinham, assim como a ir superando o que 
haviam vivenciado e também conseguiram fortalecer sua autoestima) 
e barreiras sociais para a superação da dependência (as entrevistadas 
apresentavam grande dificuldade de se abrir sobre o tema com familiares 
e amigos, principalmente por medo de julgamento e porque sabiam que 
estes iriam dizer para saírem do relacionamento, atitude esta que elas não 
conseguiam realizar, percebendo-se assim uma urgência destes em receitar 
condutas sem precisar dispender tempo para acolher o sofrimento).

Conclusão:

 Conclui-se a importância de discutir o tema com maior predominância 
na sociedade a fim de instrumentalizar cidadãos para a direção do 
acolhimento do sofrimento e com isso proporcionar que estas pessoas 
se sintam mais confortáveis para buscar por ajuda. Ademais, ressalta-
se a importância do incentivo pela busca por profissionais de psicologia 
capacitados a lhe oferecer um suporte de qualidade para a superação 
deste seu sofrimento, oferecendo-lhes, deste modo, um lugar seguro e livre 
de julgamentos, no qual estas possam falar abertamente acerca de seus 
sofrimentos e assim serem reconhecidas em toda a complexidade do que 
estão experienciando. Com a realização das entrevistas para o presente 
estudo também pôde-se proporcionar um espaço de presença e escuta 
das participantes e com isso lhe proporcionar a elaboração do que estas 
vivenciaram. Nesse sentido, como indicação de método de enfrentamento, 
obteve-se a escuta dessas mulheres de modo a poderem ser entendidas no 
momento em que estão.

Palavras-chave: dependência emocional; mulheres; psicologia; 
relacionamento amoroso.

Financiamento: A pesquisa foi financiada pela autora.

Declaração de conflito de interesses: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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AMOR ÀS CEGAS: O DEFICIENTE VISUAL E SEU 
RELACIONAMENTO AMOROSO

FURLAN, Josiane Cavalheiro; SPILLER, Leonora Vidal
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos:

Se relacionar em pares não é fácil, então como seria se relacionar 
com uma pessoa com deficiência visual? Os conflitos, preconceitos, 
medos, o que atrai no outro e como se constrói um relacionamento 
amoroso entre pessoas com deficiência visual, foram questionamentos 
que levaram a desenvolver a pesquisa. Tendo como objetivo analisar 
como ocorrem relacionamentos amorosos na vida do deficiente visual. A 
análise das entrevistas mostrou que são vários os entraves que dificultam 
o deficiente visual nas suas relações amorosas, tais como o preconceito 
e a discriminação da sociedade, que, muitas vezes, o enxerga desprovido 
da necessidade de amar e ser amado. Os resultados mostram que os 
deficientes visuais desenvolvem suas próprias teorias em relação à beleza 
e sobre o que os atrai no outro, formas específicas de se relacionar em seus 
meios sociais. 

Método:

Esta pesquisa é uma pesquisa qualitativa descritiva, mediante um 
estudo de caso. Os sujeitos participantes da pesquisa, 02 homens e 02 
mulheres com deficiência visual congênita e adquirida. Para a escolha dos 
participantes foram utilizados os seguintes critérios, já ter se relacionado 
amorosamente com outra pessoa, ter deficiência visual congênita ou 
adquirida a mais de 10 anos. Para coleta dos dados foi utilizada a entrevista 
semiestruturada, através de questões com perguntas abertas, enfocando 
os seguintes aspectos: a importância de se relacionar, o que chama a 
atenção, a importância da beleza para o deficiente visual. As entrevistas 
foram gravadas, e em seguida transcritas para posterior análise de 
conteúdo.  Em relação às  questões éticas, todos os  sujeitos pesquisados 
foram resguardados, o sigilo das informações relatadas por cada uma das 
pessoas preservados  e seus nomes substituídos por nomes fictícios.  Os 
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dados foram analisados através da análise de conteúdo qualitativa de 
Bardin.

 
Resultados e Discussão:

No processo de análise ficaram evidenciados três categorias; história, 
a atração e o que chama a atenção para se relacionar, que possibilitou a 
compreensão do desenvolvimento dos relacionamentos afetivo amoroso 
dos sujeitos dessa pesquisa. Cada uma das categorias será analisada 
separadamente. Os nomes dos sujeitos pesquisados foram preservados e 
substituídos por nomes fictícios H1, H2, M1 e M2.

O entrevistado H1 masculino, 31 anos, possui deficiência visual 
congênita, e conforme declarou nunca foram diagnosticadas as causas 
que o fizeram nascer sem visão. Já a entrevistada M1 feminina, 22 anos, 
nasceu com baixa visão em virtude de sua mãe ter tido rubéola durante a 
sua gestação, porém aos 7 anos perdeu a visão totalmente.

Já no caso dos entrevistados H2 e M2, ambos adquiriram a deficiência 
visual após uma certa idade. O H2 masculino 34 anos perdeu sua visão aos 
10 anos, após um acidente com arma de fogo, já a entrevistada M2 feminina 
50 anos foi por um acidente automobilístico, quando era jovem, que perdeu 
a visão.

O entrevistado H2, “não é qualquer pessoa que vai compreender e 
entender a sua situação” traz que embora a deficiência não traga quaisquer 
dificuldades na construção dos vínculos e da sexualidade de forma direta, 
ela acaba sendo uma condição que por vezes afeta a construção de 
vínculos amorosos e sexuais. Entrevistado M2, “ter um relacionamento 
comigo a pessoa precisa entender minhas limitações, que nem tudo eu 
vou poder fazer, por exemplo, dirigir” falam, não encontrar um caminho 
contagiado por preconceitos e estigmas, vem de encontro a possibilitar o 
desenrolar de um relacionamento amoroso, que se expressa pela ausência 
de medo, insegurança de se envolver afetivamente com um deficiente.

M1 afirmou que “a beleza física é praticamente insignificante, e valoriza 
muito mais o comprometimento da pessoa com ela”. Assim como H1, 
também ressaltou aspectos subjetivos como respeito, caráter e sinceridade. 
H2, por sua vez, falou, “eu considero como a pessoa se comporta e suas 
atitudes comigo e com os que me cercam, me tratar normal, as atitudes 
da pessoa é o que a deixa bonita para mim”. Falas de M1 e H2 “a beleza 
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para a pessoa, com deficiência visual a gente imagina cria uma imagem 
da pessoa, o jeito dela falar, de agir vai se criando uma imagem na cabeça 
loira(o), morena(o), alta baixa entende?” O movimento de transpor o que 
reside no plano dos pensamentos e ideias para uma existência concreta, 
tornando o objeto, pessoa, fenômeno presente, palpável, pertencente ao 
universo físico, é chamado de mecanismo de objetivação e permite que 
as pessoas construam suas representações de maneira mais sólida e 
detalhada. Neste sentido, uma voz amigável, calma e acolhedora, seria 
representada como a personificação de uma pessoa bonita.

Conclusão:

Ao finalizar esse estudo percebeu-se que o desenvolvimento das 
relações afetivas-amorosas no deficiente visual, se diferenciam dos 
relacionamentos daqueles que enxergam, pois, os mesmos levam em 
consideração alguns elementos que muitas vezes pessoas ditas típicas não 
percebem e a importância para eles em se ter um par para dividir o dia a 
dia. Salienta-se que não se está falando a respeito da maturação biológica, 
pois isso ocorre para todos os indivíduos, independente se são deficientes 
visuais ou não. Nesse caso se está referindo aos inúmeros obstáculos que 
o deficiente visual tem que vencer para desenvolver uma relação amorosa 
com outra pessoa.  Por fim, a presente pesquisa atingiu seus objetivos a 
partir da análise feita onde as questões alusivas a forma de se relacionar 
foram esclarecidas por esse grupo em específico. 

Palavras-chave: deficiência visual; relacionamento afetivo.

Agradecimento: A minha mestra orientadora Leonora Spiller Vidal e a minha 
família por todo apoio.

Declaração de conflito de interesses: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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ANÁLISES DE CONTROLE DE QUALIDADE DO LEITE: 
UM RELATO DE EXPERIÊNCIA

BURATO, Ana Beatriz; MARTINI, Kauana Julia; VECCHIA, Cristian Alex Dalla
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

O leite é um produto importante e amplamente consumido por 
todo o mundo, sendo um alimento com alto risco de contaminação, deste 
modo, torna-se relevante a realização do controle de qualidade a fim de 
garantir os padrões mínimos de exigência do produto que chega à mesa do 
consumidor. Dessa forma, se faz necessário a aplicação de boas práticas de 
produção. Objetivou-se com este trabalho relatar o processo de qualidade 
realizado durante o período de estágio em um laticínio com amostras de 
leite in natura.

Métodos: 

As amostras foram coletadas em 3 tanques de leite, destinados à 
venda de leite integral, produção de queijos, ricota e iogurtes . As análises 
são: crioscopias, teste de antibiótico, teste de Dornic, alizarol, temperatura de 
recebimento e pH, sendo coletadas em amostras diretamente do caminhão 
de transporte. Já as amostras para avaliação da composição físico química 
do leite como gordura, proteína, lactose, extrato seco desengordurado, 
extrato seco total, contagem de células somáticas e contagem bacteriana 
total foram realizadas em coletas diretamente nos tanques de resfriamento.

Resultados e Discussão: 

Nas amostras coletadas no laticínio do caminhão no momento da 
chegada, não foram encontrados problemas com resíduos de antibióticos 
e adulteração no leite por presença de água. Os valores obtidos seguem os 
parâmetros da composição do leite. Os produtos processados no laticínio 
apresentam-se dentro dos padrões estabelecidos pela legislação vigente.
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Conclusão: 

Pode-se concluir através de nossa experiência é que os parâmetros 
de composição do leite, temperatura que o leite chega, acidez, pH e 
crioscopia avaliados estão dentro dos padrões exigidos pela vigilância. 
Também salientamos a importância do profissional farmacêutico inserido 
no laboratório de análises de alimentos a fim de manter a qualidade e 
segurança para o consumidor final.

Palavras-chave: controle de qualidade do leite; analises físico-químicas; 
indústria de alimentos; laticínios; atuação farmacêutica.

Financiamento e Agradecimento: As discentes agradecem as unidades 
concedentes de estágio e a disponibilidade dos supervisores em ensinar 
com muito êxito os processos empregados na sua linha de produção.

Declaração de conflito de interesses: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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CUIDANDO DE QUEM CUIDA: O DANO EMOCIONAL 
DE PSICÓLOGOS CLÍNICOS QUE ATUARAM 
EM INSTITUIÇÕES DE REABILITAÇÃO COM 

DEPENDENTES QUÍMICOS

OLIVEIRA, Luiza Eduarda de; BUENOS, Jéssica 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O tema do estudo é o dano emocional dos psicólogos clínicos que 
já atuaram em instituições de reabilitação com dependentes químicos, 
tendo como objetivo compreender os efeitos no emocional de psicólogos 
clínicos que atuaram em instituições de reabilitação com dependentes 
químicos, também seus sentimentos frente á atuação nestes locais, e se as 
dificuldades encontradas nestes locais impactam em sua atuação com os 
pacientes. Para coleta de dados da pesquisa, foi realizada entrevista semi-
estruturada, de forma individual e online, com duas psicólogas clinicas 
que atuaram em um Hospital Geral do Oeste de Santa Catarina, por mais 
de 1 ano. Para a análise dos dados foi realizada a análise de conteúdo. 
Com o estudo foi possível obter como resultado os efeitos no emocional 
do psicólogo clínico como a saúde mental prejudicada, distanciamento 
da família e amigos levando em consideração á carga horária cansativa, 
frustrações em relação ao trabalho com o dependente químico.

Método:

A pesquisa é de cunho qualitativa descritiva, e sua coleta de dados 
contou com entrevista online através do aplicativo google meet, individual 
com perguntas semiestruturadas. Os participantes da pesquisa foram dois 
profissionais da psicologia que já atuaram em instituições de reabilitação 
com dependentes químicos por pelo menos um ano. Enquanto estratégia 
metodológica de pesquisa, foi utilizado o estudo de caso múltiplo. Para a 
seleção da amostra foi utilizado a técnica snowball e, para a análise dos 
dados foi utilizado a análise de conteúdo. Dentre os procedimentos éticos, 
foi explicado às participantes sobre o material da entrevista, de que forma 
estariam beneficiando outros indivíduos, e também assinado o termo 
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TCLE e termo de autorização de gravação de voz. Além disso, também foi 
obedecida a resolução 016/2000 do CRP, que dispõe sobre a realização de 
pesquisas em psicologia com seres humanos.

Resultados e discussão:

O uso abusivo de álcool e outras drogas é um dos causadores 
de mudanças no comportamento e na personalidade do indivíduo, 
normalmente, é prejudicial ao convívio social e pessoal. Destacam-se como 
sintomas dessa mudança de comportamento: ansiedade, agressividade e 
depressão, que podem ocasionar falta de empatia e controle emocional, 
aumentando o risco de envolvimento em situações violentas. Mesmo que 
psicólogos cuidem da saúde mental de seus pacientes, muitos estão 
adoecendo em decorrência da profissão. Os vários fatores como: carga de 
trabalho excessiva, número de pessoas a quem fornecem atendimentos, 
o tempo de experiência e os tipos de emprego podem interferir na saúde 
emocional desses profissionais. O maior desafio na recuperação do 
dependente químico, segundo as entrevistadas, se deve à propensão à 
reincidência do consumo de drogas. Ou seja, após a internação, muitos 
deles, experimentam a recaída, como retorno do consumo das drogas na 
mesma proporção que a precedente ao internamento. Normalmente, essa 
reincidência resulta na reinternação. Durante o tratamento, os primeiros 
dias de tratamento são mais difíceis devido às crises de abstinência, com 
sintomas de troca de humor, agressividade, ansiedade, alucinação, etc. 
Para qualquer profissional, estar constantemente presente a situações 
estressantes no trabalho pode gerar consequências ao sujeito de ampla 
magnitude nas esferas sociais, psicológicas e orgânicas. Ademais, pode-se 
observar que a atuação na área da saúde é marcada por uma ambiguidade: 
ao passo que os profissionais atuam na prevenção e promoção da saúde 
dos indivíduos, a atividade laboral pode desencadear problemas de 
saúde a este colaborador e suas respectivas famílias; e ainda atingindo a 
população que é receptora dos serviços de saúde. Assim, entende-se que a 
psicologia, enquanto profissão da área da saúde enfrenta desafios e muitas 
possibilidades de adoecimento no trabalho com dependentes químicos.
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Conclusão:

Através dos resultados obtidos, foi possível compreender os efeitos 
na saúde mental dos psicólogos clínicos que atuaram em instituições de 
reabilitação com dependentes químicos, sendo que se observou impactos 
nas suas relações sociais, como distanciamento de amigos e família, 
carga horária de trabalho cansativa, medo de atuar com alguns pacientes 
sabendo dos riscos que lhe traziam, sentimentos de frustração frente á 
não conseguir fazer mais pelos pacientes, principalmente em casos de 
reinternações, sobre carga de pacientes, sabendo que os mesmo tinham 
demandas de grande sofrimento. Outro fator importante observado com 
a pesquisa é de que as profissionais entrevistadas tendem a sentir-se 
unicamente responsáveis pelo cuidado com o paciente. Isso, além de 
aumentar o sofrimento emocional das participantes, também ignora o 
fato de que o tratamento da dependência química abrange uma rede, 
composta por instituições, mas também por políticas públicas, como a 
própria rede de atenção psicossocial (RAPS).

Palavras-chave: psicólogo; dependentes químicos; instituição de 
reabilitação.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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DEPOIMENTO ESPECIAL: O OLHAR DA PSICOLOGIA 
SOBRE A TÉCNICA APLICADA COM CRIANÇAS E 
ADOLESCENTES VÍTIMAS OU TESTEMUNHAS DE 

VIOLÊNCIA

GAVASSO, Suelen Vaz; BUENOS, Jéssica
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O objetivo deste artigo foi compreender o olhar do psicólogo sobre 
a técnica do depoimento especial realizada com crianças e adolescentes. 
Para tal, a fundamentação teórica aborda sobre o direito, a psicologia e 
como resultado dessa união a psicologia jurídica. Trata sobre violência, 
abuso sexual e por fim o depoimento especial. O tipo de pesquisa foi 
qualitativa descritiva, a coleta de dados foi entrevista online e individual 
com dois profissionais da psicologia atuantes com o depoimento especial. 
A técnica de amostragem usada na pesquisa foi “snowball”, para análise de 
dados coletados foi usada a análise de conteúdo. Os objetivos alcançados 
refletem o olhar o profissional da psicologia sobre essa técnica, trazendo as 
dificuldades encontradas e ressaltando as mudanças positivas que esta 
proporcionou para as crianças e adolescentes. Os próprios profissionais 
enfatizaram sobre os sujeitos mais qualificados para a aplicação da técnica 
visto que não é de exclusividade do psicólogo.

Método:

A pesquisa é de cunho qualitativa descritiva, e sua coleta de 
dados contou com entrevista individual com perguntas abertas. Os 
participantes da pesquisa foram dois profissionais da psicologia atuantes 
com o depoimento especial. Os fatores de inclusão utilizados foram: estar 
acima de 18 anos de idade, que atuam ou já atuaram na área jurídica há 
pelo menos por um ano e que já tenham realizado ou acompanhado a 
técnica do depoimento especial. Para a seleção da amostra foi utilizado 
a técnica snowball e, para a análise dos dados foi utilizado a análise de 
conteúdo. Dentre os procedimentos éticos, foi explicado às participantes 
sobre o material da entrevista, de que forma estariam beneficiando outros 



45

indivíduos, e também assinado o termo TCLE e termo de autorização de 
gravação de voz. Além disso, também foi obedecida a resolução 016/2000 
do CRP, que dispõe sobre a realização de pesquisas em psicologia com 
seres humanos.

Resultados e discussão:

A psicologia jurídica foi inicialmente criada como um espaço de 
conhecimento que assessora os processos e ações jurídicas, que auxilia a 
indicar a fidedignidade e a validez do depoimento, que elabora diagnóstico, 
que pressupõe comportamentos, que contribui para a escolha de guarda, 
visita, tutela e da interdição, que indica meios de condenação, avanço 
e regressão de condenações ou medidas socioeducativa. O projeto 
denominado “Depoimento sem Dano” emergiu no estado do Rio Grande 
do Sul, na cidade de Porto Alegre no ano de 2003, com o propósito de 
transformar as oitivas de crianças e adolescentes vitimados minimamente 
dolorosos. Para tal, indica-se deslocá-los da sala de audiência e colocá-
los em um espaço mais tranquilo, onde irão ser interrogados por um 
profissional habilitado. No sistema de justiça nacional, em geral a oitiva de 
crianças e adolescentes vem sendo feita por profissionais da psicologia 
e da assistência social que compõem as equipes técnicas dos juízos ou 
por setores qualificados. Ao serem questionados sobre o profissional mais 
qualificado para fazer uso da técnica os entrevistados divergem, sendo que 
um cita ser o psicólogo o profissional mais adequado para essas situações, 
enquanto que o outro cita que não é uma tarefa que a psicologia deva 
pegar para si completamente. Entendemos que denominar o depoimento 
como sendo “especial” ou “sem dano”, não extingue o dano que este 
método causa. Necessita-se que crianças e adolescentes não sejam 
colocados como únicos e principais meios de provas em processos penais, 
assim como brigar para o aprimoramento da inquirição processual policial 
e judicial.

Conclusão:

Mesmo se tratando de uma técnica recente no Poder Judiciário 
Brasileiro o depoimento especial agregou demasiadamente na maneira 
de fazer o acolhimento e escuta da criança ou adolescente que teve seus 
direitos violados. Os profissionais da psicologia reforçaram que o principal 



46

objetivo da técnica é zelar pelo bem estar pleno da criança ou adolescente, 
evitando exposições desnecessárias a indivíduos que passaram e, muitas 
vezes, ainda estão passando por violação de direitos, pois, não é só o ato 
em si que causa danos e sim, todo o contexto que pode vir a reforçar a 
violência. Ainda, existem muitas questões voltadas a estrutura que rodeia 
as crianças e adolescentes e também a técnica do depoimento especial 
que precisam ser desenvolvidas, mas o que se tem hoje é o início de um 
novo olhar sobre crianças e adolescentes no contexto jurídico.

Palavras-chave: depoimento especial; crianças; adolescentes; psicólogo.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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DETERMINAÇÃO DA ACIDEZ DE VINAGRE 
COLONIAL

DANIELLI, Emily Maria; TOMBINI, Jessica; LEMES, Julia Almeida de; CORREIA, 
Ricardo 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

Vinagre é o produto resultante da fermentação acética do vinho. 
A expressão vinagre usada isoladamente é privativa do fermentado 
acético do vinho. Os produtos resultantes de outras matérias-primas são 
denominados de fermentados acéticos, seguido pelo nome do produto 
de origem. O vinho comercializado para elaboração de vinagre em outro 
local, deve sofrer uma prévia pelo órgão fiscalizador, na origem, de no 
mínimo 0,6% de ácido acético, para descaracterizá-lo como vinho de mesa. 
Independente da forma de obtenção, o vinagre deve conter, no mínimo, 
40 g de ácido acético por litro de solução, o que corresponde a 4 g/100 
mL de solução. O Vinagre Colonial, resultante da fermentação acética 
do vinho, é objeto de regulamentação que define critérios específicos de 
acidez, visando assegurar sua conformidade com padrões de qualidade 
e segurança alimentar. O experimento de titulação de Vinagre Colonial, 
conduzido nos laboratórios da Unoesc Xanxerê, foi realizado com o intuito 
de não apenas determinar a porcentagem de ácido acético presente na 
substância, mas também de proporcionar aos participantes uma imersão 
prática na técnica de titulação.

Método:

A amostra do vinagre é oriunda de produção artesanal, trazida 
pelos participantes da prática. Primeiramente, é necessário quantificar 
a porcentagem de ácido acético no Vinagre Colonial. A determinação 
da avidez total em vinagre por meio da volumetria de neutralização é 
considerada de baixo custo e boa praticidade. A metodologia inicia-se a 
partir da etapa inicial que consistiu na padronização do NaOH, resultando 
em uma concentração de 0,096 mol/L. Pipetou-se uma alíquota de 5,0 mL 
do vinagre e avolumou-se com água destilada para 100 mL. Uma porção 
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de 25 mL foi transferida para um Erlenmeyer e acrescentado 40 mL de 
água destilada. Após a diluição das amostras e a adição de gotas de 
fenolftaleína (1%), a titulação foi conduzida com a solução de NaOH até a 
evidente viragem de cor (translúcido para rosa claro). O experimento foi 
realizado em triplicata.

Resultados e discussão:

As titulações foram realizadas, observando o aparecimento da 
coloração rosa persistentes, utilizando indicador fenolftaleína e conduzindo 
a titulação do vinagre com solução de NaOH. A média encontrada na 
triplicata foi de primeira amostra 15,0 mL, segunda 15,30 mL, e na terceira 
de 15,40 mL. A análise das triplicatas revelou um volume médio de NaOH 
consumido de 15,23 mL, resultando em uma notável porcentagem de ácido 
acético de 6,994%. O vinagre é considerado um condimento, pois a sua 
principal finalidade é atribuir gosto e aroma aos alimentos, a quantidade 
indicada para consumo deve estar entre 4% e 6% de ácido acético de 
acordo com a legislação brasileira. O resultado obtido para acidez do 
vinagre mostrou valor superior (~5,83%) ao indicado no rótulo (4%). Porém, 
encontra-se de acordo com a Instrução Normativa Nº 6, de 03 de abril de 
2012, do Ministro de Estado da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA).

A elevada concentração pode ser atribuída à presença da “Madre do 
Vinagre” e ao prolongado tempo de reação. Apesar de cumprir a legislação, 
que estabelece 4% como teor mínimo de ácido acético para vinagre, o 
Vinagre Colonial demonstrou uma concentração que demanda prudência 
no consumo, especialmente devido à potencial influência na saúde 
gastrointestinal. Pois quando ingerido em excesso o ácido acético pode 
provocar irritação severa da mucosa da boca e do trato gastrintestinal, 
como vômito, hematêmese, diarreia, colapso circulatório, uremia e morte, 
além da erosão do esmalte dentário, bronquite, irritação ocular. Por esses 
motivos torna-se necessário a sua quantificação nos produtos que o 
possuem como componente, sendo, portanto o objetivo deste trabalho 
determinar a porcentagem de ácido acético na amostra de vinagre.

Conclusão:

O êxito no experimento reforça não apenas a precisão da 
determinação da porcentagem de ácido acético no Vinagre Colonial, mas 
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também a importância da conformidade com normas regulatórias para 
garantir a qualidade de produtos alimentícios. O aprendizado prático da 
titulação enriqueceu a compreensão dos participantes sobre métodos 
analíticos. Recomenda-se uma abordagem consciente ao consumir o 
Vinagre Colonial, reconhecendo sua elevada acidez em relação aos padrões 
estabelecidos pela legislação brasileira. Este estudo contribui, assim, para 
a promoção de práticas seguras e informadas na manipulação e consumo 
de produtos como o Vinagre Colonial.

Palavras-chave: vinagre; fermentação acética; ácido acético; legislação 
brasileira; fermentados acéticos.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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DETERMINAÇÃO DE UMIDADE E CINZAS EM 
AMOSTRAS SÓLIDAS FARINHA DE MILHO, 

UTILIZANDO ESTUFA COMUM

SALES, F. A.; TOMBINI, J.; ROMANINI, L.; HENICKA, M. M. C.; LIMA V.;
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

Dentre a ampla variedade de alimentos que existe inclui-se o milho 
um dos cereais mais importante usado na alimentação. O grão de milho 
é composto por amido, proteína, óleo, água, açúcares, minerais totais e 
outros constituintes como fibras, minerais e vitaminas. Do milho, obtêm-se 
em torno de noventa derivados diferentes, entre eles a farinha de milho. 
Diante do exposto, o seguinte estudo objetivou-se determinar os teores 
de umidade e cinzas de amostras de farinha de milho e compará-los aos 
valores presentes na literatura.

Métodos: 

As determinações dos teores de umidade e cinzas foram realizadas 
mediante a dissecação em estufa comum e calcinação em mufla 
respectivamente. Com o auxílio de uma pinça é retirado o cadinho de 
porcelana do dessecador, identificado e colocado sob uma balança de 
precisão, seu peso é anotado (peso inicial), a balança é zerada e pesa-se 
o cadinho novamente com duas gramas da amostra. Logo após anotado 
o peso das amostras, as mesmas foram colocadas dentro da estufa, onde 
(dependendo do alimento) pode variar de 3 a 24 horas com aquecimento 
aproximado á 105°C, porventura a amostra ficou por 8 horas. Após serem 
retiradas da estufa, as amostras foram resfriadas em dessecadores antes 
da pesagem, até uma temperatura próxima do ambiente. Fez-se isso 
com intuito de não gerar falha nos resultados, pois correntes de ar entre 
a amostra quente, e o ar no interior da balança, tem potencial de causar 
mudanças na amostra, e interferir na pesagem.
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Resultados e Discussão: 

Os resultados obtidos da umidade da amostra de farinha de milho, 
obteve média e desvio padrão de 10,85±0,07(%m/m), valor bem próximo, 
com apenas 8% de percentual de erro relativo quando comparado ao valor 
presente na Tabela Brasileira de Composição de Alimentos (TACO, 2011), que 
é 11.8 %. Em referência ao teor de cinzas, chegou-se à média e desvio padrão 
de 0,27±0,02(%m/m), que de acordo com TACO (2011), estabelece 0,5 % de 
cinzas para amostras de farinha de milho amarela, diante disso, nota-se 
uma discrepância de aproximadamente 46%.   Entretanto, essa diferença 
pode ser explicada por uma variedade existente entre um mesmo tipo de 
matéria-prima, diversos fatores podem interferir, como o beneficiamento, 
plantio, precipitação das chuvas e temperatura.

Conclusão: 

A técnica de secagem de amostra sólida em estufa comum é o 
método mais utilizado, pelo seu baixo custo e facilidade de utilização. Visando 
remover a umidade presente no conteúdo da amostra a ser analisado, 
a partir do aquecimento da mesma, procedimento executado a fim de 
aumentar a vida útil do material, objetivando que o conteúdo não se dissocie 
ou degrade antes da análise ser finalizada. Além de auxiliar na tomada 
de decisão em várias etapas como estocagem, escolha da embalagem, 
processamento e durabilidade do produto. Ademais, compreende-se que 
o teor de cinzas é resultado da eliminação de toda umidade e moléculas 
orgânicas, resultando apenas em matéria inorgânicas.  Dessa forma, se 
faz necessário manter um determinado padrão, quanto aos teores de 
umidade a fim de manter os parâmetros de qualidade, auxiliando na 
tomada de decisões como o processamento, embalagem e estocagem. 
Vale ressaltar a importância desse parâmetro para a identificação de riscos 
microbiológicos. 

Palavras-chave: umidade; cinzas; farinha; milho.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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ESQUEMAS INICIAIS: COMO A ESCOLHA DO 
PARCEIRO CONJUGAL PODE SER AFETADA POR 

SUAS CRENÇAS DESADAPTATIVAS

HOFFELDER, Gabriela; BUENOS, Jéssica
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O presente trabalho analisa como os Esquemas Iniciais 
Desadaptativos contribuem na escolha dos indivíduos em sua relação 
afetiva, utilizando abordagem qualitativa e quantitativa, pesquisa 
descritiva; a amostra utilizada foi por conveniência, realizando um estudo 
de caso múltiplo. Sendo 3 pessoas do sexo Feminino, selecionadas como 
método de inclusão, a partir da análise dos resultados da aplicação 
do Questionário de Esquemas de Young – Versão Breve (YSQ-S3). Como 
método de coleta de dados foi realizada uma entrevista semi estruturada 
com perguntas abertas e fechadas; a análise foi feita a partir da Análise de 
Conteúdo. O estudo possibilitou a visão de como as estruturas formadas 
na infância e adolescência são acionadas e regem a forma com que os 
indivíduos sentem, pensam e agem em suas primeiras relações e em seus 
relacionamentos atuais. O papel dos cuidadores primários no atendimento 
adequado das necessidades emocionais ao longo do desenvolvimento 
pode contribuir para o não desenvolvimento de EIDs.

Método:

A pesquisa é de cunho qualitativa e quantitativa descritiva com 
estudo de caso múltiplo. A escolha da amostra foi realizada em duas 
etapas, sendo a primeira por conveniência. Como critério de inclusão, foram 
selecionadas 6 pessoas do gênero Feminino, com idade entre 23 e 27 anos, 
estando em um relacionamento sério a mais de 2 anos, morando junto com 
o seu parceiro. Após a aplicação do Questionário de Esquemas de Young 
– Versão Breve (YSQ -S3), 3 pessoas que a média obtida em um ou mais 
esquemas foi igual ou maior a 4,6% foram selecionadas para entrevista 
individual semiestruturada. Para a análise dos dados foi utilizado a análise 
de conteúdo. Dentre os procedimentos éticos, foi explicado às participantes 
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sobre o material da entrevista e também assinado o termo TCLE e termo 
de autorização de gravação de voz. Além disso, também foi obedecida a 
resolução 016/2000 do CRP, que dispõe sobre a realização de pesquisas em 
psicologia com seres humanos.

Resultados e discussão:

De acordo com a Teoria do Esquema, não somos totalmente livres 
para escolher qualquer pessoa para nos relacionarmos, escolhemos a 
partir da bagagem que temos da construção do nosso mundo interno, ou 
seja, a partir dos esquemas de cada um. As experiências precoces com 
o cuidador primário, conforme diversos fatores é que acabam dando 
origem aos modelos mentais, por meio de um processo no qual a criança 
constrói representações cada vez mais complexas, utilizando assim, a 
sua capacidade em generalizar todo o conhecimento armazenado para 
as futuras experiências. As escolhas amorosas ou até mesmo estar em 
relacionamentos danosos têm uma grande tendência a basearem-se 
na sensação que é experimentada quando ocorre a ativação de alguns 
esquemas iniciais desadaptativos (EID’s). Os esquemas nas relações adultas 
podem levar a recriar as condições da infância, ocorrendo interações 
insatisfatórias no presente, bem como padrões de relacionamentos 
disfuncionais. Caso as relações conjugais sejam satisfatórias e com o mínimo 
grau necessário de conflitos, os EIDs dos indivíduos podem ser parcialmente 
curados com o tempo, havendo esquemas complementares entre os casais 
onde ambos buscam atender na atualidade suas necessidades de infância.

Conclusão:

Com a pesquisa, foi possível compreender que os esquemas iniciais 
desadaptativos estão sempre presentes nas formas de interpretar as 
situações mais diversas da vida dos indivíduos e principalmente com relação 
às escolhas amorosas. Foi possível concluir que o papel dos cuidadores 
primários no atendimento adequado das necessidades emocionais básicas 
fundamentais ao longo do desenvolvimento do sujeito, pode contribuir para 
o não desenvolvimento de esquemas iniciais desadaptativos, e diminuir a 
possibilidade do desenvolvimento de relações interpessoais disfuncionais e 
patológicas. Ainda, o estudo possibilita a visão de como as estruturas que 
são formadas na infância e adolescência são acionadas e regem a forma 



54

com que os indivíduos sentem, pensam e agem em seus relacionamentos 
atuais. A terapia do esquema fornece estratégias eficazes no campo dos 
relacionamentos e escolhas amorosas, e, pode contribuir significativamente 
para relações mais saudáveis.

Palavras-chave: terapia do esquema; parceiro conjugal; esquemas iniciais 
desadaptativos.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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INCIDÊNCIA DE ACIDENTES COM MATERIAL 
BIOLÓGICO EM TRABALHADORES DA ÁREA DA 

SAÚDE POR REGIÕES BRASILEIRAS

WESCHENFELDER, Bruna; WASSMUTH, Eduarda; GOMEZ, Karen; 
FERRONATO, Taciane; CANTELE, Vitória; BENVENUTTI, Régis

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê
 
Introdução e Objetivos:

Os acidentes ocupacionais com exposição a material biológico ou 
perfurocortante potencialmente contaminados são capazes de transmitir 
diversos tipos de agentes patogênicos, entre os quais os mais comumente 
envolvidos são HBV, HCV e HIV. O objetivo deste estudo é analisar as taxas 
de incidência de acidentes com material biológico em profissionais da 
saúde de acordo com as regiões brasileiras.

Métodos:

A taxa de incidência (número de casos dividido pela população total 
x 100 mil habitantes) refere-se à velocidade com que um evento ocorre 
em uma determinada população. Para calcular a taxa de acidentes por 
material biológico, obteve-se os números disponíveis na base de dados do 
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde (DATASUS) no período de 2022.

Resultados e Discussão:

Com base nos dados das notificações registradas no SINAN no ano 
de 2022 foi possível obter os resultados.

 Observou-se que a região com a maior taxa de incidência é a região 
sul na contramão da região norte e nordeste. Dentre os fatores relacionados 
à esta discrepância, destaca-se a subnotificação apresentada em diversos 
estudos. Além disso, reflexões e questionamentos acerca da falta de 
conhecimento ou de conscientização dos trabalhadores e instituições 
empregadoras, bem como a sobrecarga de trabalho merecem destaque.
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Conclusão:

A prevenção de acidentes de trabalho deve ser preocupação 
manifestada tanto pelos profissionais quanto pelas instituições. Evidencia-
se a alta taxa de acidentes e a necessidade da compilação correta dos 
dados, visando medidas de proteção e prevenção a acidentes.

Palavras-chave: material biológico; acidentes de trabalho; incidência.

Declaração de conflito de interesses: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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INCIDÊNCIA DE SÍNDROME DE DOWN E 
ANQUILOGLOSSIA EM NASCIDOS VIVOS NOS 

ANOS DE 2020 E 2021 NOS ESTADOS DE SANTA 
CATARINA E AMAPÁ

SIQUEIRA, Daniele; OLIVEIRA, Douglas; SPIGIORIN, Lizandra; VIVAN, Luiza; 
FILIPINI, Milena; 

SILVA, Patrícia da; GABRIEL, Samantha; BENVENUTTI, Regis Carlos 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

Santa Catarina e Amapá são estados brasileiros localizados em 
regiões opostas. Essas regiões possuem marcantes distinções, tanto no 
ponto de vista geográfico quanto cultural. A Síndrome de Down, é uma 
alteração genética causada por uma divisão celular atípica durante a 
divisão embrionária. As pessoas com a síndrome possuem trissomia do 
cromossomo 21. Já a Anquiloglossia é considerada uma alteração genética 
causada na formação do bebê, no período gestacional e que impacta a 
alimentação do indivíduo. Este trabalho tem como objetivo verificar a 
incidência de casos das condições descritas em recém-nascidos nos 
estados do Amapá e Santa Catarina nos anos de 2020 e 2021.

Método:

Este trabalho é um levantamento de dados, submetidos ao cálculo de 
incidência de Síndrome de Down e Anquiloglossia (número de casos divido 
pelo total de nascidos vivos com anomalias congênitas vezes cem), nos 
estados do Amapá e Santa Catarina, coletados no site do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde a partir do CID Q90 e Q38.1, no 
período de 2020 e 2021.

Resultados e discussão:

No estado de Santa Catarina, dentre as anomalias congênitas 
registradas a Síndrome de Down em 2020 teve uma taxa de incidência de 
6,21% enquanto no Amapá a taxa foi de 3,66% e em 2021 a taxa ficou em 
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5,86% e 2,23% respectivamente. Já a anquiloglossia em 2020 tem uma taxa 
de 51,65% no Amapá e nenhum caso registrado em Santa Catarina e em 2021 
48,70% no Amapá e 0,09% em Santa Catarina. Se compararmos, a Síndrome 
de Down não apresentou diferença estatisticamente significante, porém, a 
anquiloglossia mostra taxa elevada no estado do Amapá se comparada 
com os dados do estado de Santa Catarina que é praticamente nula. As 
anomalias de maior incidência registradas nos estados são diferentes, 
porém, ambas influenciadas geneticamente. As diferenças sociais são 
bem delineadas entre os dois estados, o que gera a indagação: qual a 
relação genética ou de hábitos entre a anquiloglossia e a população 
amapaense? Há subnotificação dos casos de anquiloglossia no estado 
catarinense, considerando que a alteração pode estar ligada a dificuldade 
de alimentação do recém-nascido?

Conclusão:

Diante do exposto, fica evidente a necessidade da investigação 
das variáveis relacionadas com as duas anomalias congênitas e suas 
populações, bem como o manejo correto dos dados. 

Palavras-chave: defeitos congênitos; anomalia genética.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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O SENTIMENTO DE INEFETIVIDADE DO TRABALHO 
NA ASSISTÊNCIA SOCIAL: CONSIDERAÇÕES 

ACERCA DE UMA EXPERIÊNCIA DE CREAS

ORÇO, João Paulo; LISE, Fábio Augusto 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O presente estudo se trata de um relato de experiência. Tendo 
acontecido entre março e dezembro do ano de 2016, este trabalho pretende 
descrever um movimento relatado pelos técnicos de um Centro de Referência 
Especializada em Assistência Social) localizado na região Oeste de Santa 
Catarina como sendo um sentimento de inefetividade e/ou frustração em 
relação aos resultados do trabalho ali. Estes foram obtidos através dos 
resultados obtidos em prática de Análise Institucional. O CREAS se caracteriza 
como sendo um serviço que age nos casos de média complexidade do 
SUAS (Sistema Único de Assistência Social). O serviço do CREAS atua após 
a ocorrência da violação de direitos; nesse sentido, pretende promover a 
superação de situações como a violência intrafamiliar, a exploração e o 
abuso sexual, a situação de rua e mendicância, o cumprimento de medidas 
socioeducativas em meio aberto, entre outras.

Método:

O presente trabalho nasceu de uma prática de estágio supervisionado 
em Psicologia Social. O local foi acompanhado por cerca de nove meses. 
Como primeiro passo, foi realizada a Análise Institucional do local, 
resultando em um psicodiagnóstico institucional. Para investigar este 
sentimento exposto pelos técnicos, foram realizadas entrevistas abertas 
não gravadas com quatro equipes do serviço: com a Coordenação; com 
o Serviço de Proteção e Atendimento Especializado a Famílias e Indivíduos 
(PAEFI); com o Serviço de Proteção Social a Adolescentes em Cumprimento 
de Medida Socioeducativa em Liberdade Assistida (LA) e com o Serviço 
de Proteção Social para Pessoas com Deficiência, Idosas e suas Famílias 
(PDI). A partir destas, foram descritas nos diários de campo do relatório 
de estágio referente à atividade, foi realizada a análise deste sentimento 
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de inefetividade a partir dos discursos apresentados no que se referia aos 
entraves encontrados e pelas defesas adotadas pelos técnicos do serviço.

Resultados e discussão:

O sentimento de inefetividade foi caracterizado principalmente por 
meio de conversas informais que se deram com os técnicos. Por breves 
momentos de descontração, muitos aspectos surgiam, sempre relacionados 
à sobrecarga de trabalho que lhes era atribuída, à infindável demanda, aos 
psicofármacos que haviam lhes sido receitados (comumente ansiolíticos e 
antidepressivos), às brincadeiras que faziam a fim de amenizar o clima, entre 
outros. Este movimento foi percebido através de uma primeira constatação 
de um movimento de não-reconhecimento das próprias atitudes frente 
a situações que lhes colocavam em xeque; normalmente estas situações 
envolviam prazos a serem cumpridos ou mesmo momentos de irritação com 
o usuário. O trabalho dentro deste contexto encontra muitos percalços no 
caminho. O contato direto com os usuários pode proporcionar a exposição 
dos técnicos a situações cansativas, como agressões, conflitos, sobrecarga 
de casos, entre outras.

Aspecto que surgiu especialmente na última entrevista realizada 
com a equipe responsável pelos usuários adolescentes em cumprimento 
de medida socioeducativa, a questão da espontaneidade da mudança 
demonstrava a preocupação com a falta de um movimento real do usuário. 
O relato trazia sobre casos que, ora demonstravam anseio pela mudança, ora 
recaíam em comportamentos autodestrutivos e de “desordem”. Entretanto 
ficava claro que esta postura não ocorria pelo acaso, mas acarretada 
por uma série de acontecimentos que eram desvelados após uma breve 
investigação em conjunto com o jovem. O próprio adolescente, segundo 
as técnicas, se sentia desvalorizado ao enfrentar este processo. O trabalho 
delas era então voltado para um aspecto de valorização; relatavam que 
buscavam não exercer mais uma figura policial sobre a vida do adolescente, 
mas a construção de uma parceria com este no desenvolvimento de sua 
ressocialização, em conformidade com a orientação do CREPOP (2013).

Além do não-reconhecimento de si, outras estratégias foram 
identificadas. Entre elas, destaca- se o “rir para não chorar”. Este movimento 
surgiu com maior especificidade em dois grupos específicos em que o 
tema foi tratado. Bem como colocado pela fala de uma das técnicas: “Às 
vezes a gente se pega rindo da desgraça entre nós, mas é que a gente 
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tem que suportar. É rir pra não chorar, muitas vezes”. Apesar do artigo 
ser referenciado aos trabalhadores da saúde, é necessário que se faça o 
paralelo, uma vez que em pesquisa, poucos resultados foram encontrados 
de trabalhos referentes a esta sobrecarga no âmbito da assistência social. 
Os autores citam a existência e ação de uma espécie de piada sarcástica: o 
trabalhador adoecendo, se utilizando do riso para lidar com este “sofrimento 
adoecedor” e estando sem possibilidade à vista de transformar a situação 
geradora do sofrimento, mesmo considerando que esta envolve uma rede 
de acontecimentos e serviços muito maior.

Conclusão:

O sentimento de inefetividade aqui descrito é, em análise, justificado 
por diversos aspectos trazidos nos discursos dos técnicos, em especial 
em três pontos: o sentimento de não- reconhecimento de si (junto à 
alta incidência de profissionais receitados para o uso de medicamentos 
psicotrópicos controlados), a frustração de lidar com a autonomia do 
usuário e o “sofrimento sarcástico”. Em contraponto, muitas informações 
tiveram de ser baseadas em pesquisas realizadas com profissionais da 
saúde, realizando um paralelo por conta da falta de estudos publicados 
com profissionais do SUAS. O CREAS é um ambiente de constante lide com 
as violências e populações vulneráveis. Consequentemente, há propensão 
ali para o desenvolvimento de sentimentos de frustração, tendo em vista 
que dependem de uma série de fatores que abarcam desde o próprio 
movimento autônomo do usuário para a mudança, até a colaboração de 
outros setores ali posicionados na rede de assistência social.

Palavras-chave: psicologia social do trabalho; análise institucional; CREAS.

Financiamento: A pesquisa foi financiada pelo próprio autor do trabalho.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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OZONIOTERAPIA PROPRIEDADES E APLICAÇÕES

CASSANELLI, Julia Gasperini; WOICHEKOSKI, Kelli Cristina; NESPOLO, Vitória 
Caroline; VECCHIA, Cristian Alex Dalla 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

A ozonioterapia é uma técnica que se trata de aplicações de ozônio 
medicinal (gás oxigênio puro e gás ozônio), podendo ser aplicado em várias 
partes do corpo, utilizando-se de várias vias. Este procedimento melhorar a 
oxigenação dos tecidos e fortalece o sistema imunológico por mecanismos 
celulares resultantes do estresse oxidativo. Vale frisar que está técnica não 
promete substituir tratamentos ou procedimentos, e sim ser uma terapia 
complementar. Essa terapia, segundo a lei 14.648/2023, pode ser realizada 
por profissionais da saúde de nível superior inscritos em seus conselhos 
e com equipamentos devidamente legalizados pela ANVISA. Diante disso, 
o objetivo deste resumo é relatar a vivência de estágio de acadêmicos 
do curso de farmácia da Unoesc campus de Xanxerê em uma clínica de 
ozonioterapia.

Métodos: 

Trata-se de um relato observacional de estágio obrigatório, realizado 
por três acadêmicas do curso de farmácia da Unoesc campus de Xanxerê, 
realizado no mês de novembro de 2023 na área de estética. Além do mais, 
também foram utilizadas ferramentas de pesquisa como os sites Scielo, CFF 
e ABOZ (Associação Brasileira de Ozonioterapia) para melhor compreender 
sobre as aplicações da técnica. 

Resultados e Discussão: 

Durante esse período, pode-se presenciar a realização de aplicações 
de ozonioterapia via auricular, utilizada para auxiliar no tratamento de dores 
de cabeça, enxaquecas, inflamações, e como coadjuvante no tratamento 
da perda auditiva, além de entre outros benefícios. Pois a insuflação 
pelo ouvido atinge toda a área orofacial trazendo as propriedades anti-
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inflamatórias, antimicrobianas e analgésicas. Já o procedimento por 
via retal, pode auxiliar na regulação da motilidade intestinal e outras 
desordens do trato gastrointestinal, também há indícios de atuar no 
processo de emagrecimento pelo fato de melhorar o funcionamento do 
metabolismo, diminuir inflamações e eliminar toxinas, além de melhorar a 
circulação sanguínea, aumentar a imunidade e atuar como antimicrobiano 
e antifúngico. Já para fins estéticos, são realizadas aplicações locais com o 
uso de seringas e agulhas. Sendo este método mais utilizado em protocolos 
para o tratamento de celulite e gordura localizada, bem como para 
acelerar o processo de recuperação do pós-operatório. Dentro de todas a 
técnicas de aplicação de ozônio aprendidas durante o estágio, observamos 
a aplicação local em protocolos de celulite e gordura localizada, onde com 
uma seção já conseguimos perceber uma melhora no aspecto da celulite e 
diminuição da gordura localizada em sete dias após a aplicação.

Ademais, a profissional responsável pela clínica, relatou experiências 
exitosas com aplicações de ozonioterapia, via auricular, em sua filha, 
portadora do espectro autista grau III. Demonstrando melhora do 
comportamento, do sono, e melhor evolução nas terapias. Por fim, os 
benefícios do uso da ozonioterapia local no pós-operatório também são 
“evidenciados” por uma de nossas colegas de faculdade, relatando que as 
aplicações foram extremamente importantes no processo de cicatrização 
e no controle bacteriano. 

Conclusão: 

Diante do exposto, podemos concluir que a ozonioterapia apesar de 
ser uma técnica antiga, vem crescendo e ganhando maior reconhecimento 
nos últimos anos, sendo até desconhecida por muitos. Contudo, vem 
apresentando ótimos resultados como uma prática integrativa para 
diversos tratamentos.

Palavras-chave: ozonioterapia; clínica estética; tratamentos 
complementares; atuação farmacêutica.

Declaração de conflito de interesses:  Declaramos não haver conflito de 
interesse. 
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PREVALÊNCIA DE NEOPLASIA MALIGNA DA MAMA 
NA MICRORREGIÃO DE XANXERÊ SC E FATORES 

DE RISCO ENVOLVIDOS NO ACOMETIMENTO

TEODORO, Ana Paula dos Anjos; TOMAZI, Danieli; PRUDENCIO, Fabiana; 
MADALOSSO, Milena; BENVENUTTI, Régis Carlos 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O câncer ou neoplasia de mama caracteriza-se pelo crescimento de 
células cancerígenas na mama, geralmente presentes no tecido epitelial, 
adiposo e fibroso, comumente atingindo o revestimento dos ductos 
lactíferos e/ou nos lóbulos mamários. O câncer de mama é o segundo tipo 
mais frequente no mundo, atingindo principalmente mulheres. Os sintomas 
podem incluir a presença de uma inflamação e mudanças na forma e 
tamanho da mama, causando secreções e dores no peito. Considerando 
ser uma doença multifatorial crescente, o objetivo deste estudo é analisar 
a prevalência dos casos registrados entre o período de 2005 a 2021, na 
microrregião de Xanxerê - SC. 

Método: 

Investigou-se a prevalência da neoplasia maligna da mama 
(Causa CID-BR-10 041) na microrregião de Xanxerê – SC, a partir de dados 
disponibilizados pelo departamento de informática do Sistema Único de 
Saúde (DATASUS) no período de 2005 a 2021. Os fatores de risco foram 
selecionados com base em artigos científicos e a plataforma do Instituto 
Nacional do Câncer (INCA). 

Resultados e Discussão: 

A partir dos dados obtidos, verificou-se elevação da taxa de 
prevalência deste tumor em trezentos por cento comparando os extremos 
do período pesquisado. A partir dos dados expostos, notou-se o aumento 
dos casos que são promovidos por questões multifatoriais. De acordo 
com informações do Instituto Nacional do Câncer (INCA), a exposição a 
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determinadas substâncias e ambientes, como agrotóxicos, pode associar-
se ao desenvolvimento do câncer de mama. É válido ressaltar que o município 
de Xanxerê, possui cerca de 960 propriedades para atividade agropecuária, 
representando 70% da base econômica municipal. Outros fatores que 
podem ter contribuído com a crescente é o consumo de álcool e do tabaco. 
Estudos indicam que a porcentagem relacionada ao risco de câncer de 
mama associado a ingestão de álcool é acrescida em até 5%. Outra análise 
demonstra que mulheres na pós-menopausa que já fumaram ou ainda 
fumam têm risco aumentado em até 16% de desenvolver câncer de mama 
em relação a mulheres que nunca fumaram. Outro fator que contribui para 
a crescente é o estrogênio, hormônio que está associado ao risco de câncer 
de mama, seja ele endógeno ou exógeno. Em vista disso, tem-se como 
principais fontes de estrogênio exógeno o uso de contraceptivos orais e a 
terapia de reposição hormonal. Pesquisas demonstraram que as mulheres 
que recebem a combinação de estrogênio e progesterona evidenciaram 
um risco aumentado em 26% para o desenvolvimento de câncer de mama 
quando comparadas àquelas que receberam tratamento com apenas um 
hormônio. A incidência da doença evidentemente vem aumentando ao 
longo do tempo, concomitantemente ao aumento da industrialização e de 
ferramentas tecnológicas.

Conclusão: 

Diante do exposto, evidencia-se o crescimento do acometimento da 
população da microrregião de Xanxerê pela neoplasia maligna de mama. 
Dentre os fatores levantados pela pesquisa destacam-se os agrotóxicos, 
consumo de álcool, tabaco e hormônios.

Palavras-chave: fatores de risco; neoplasia da mama; prevalência.

Declaração de conflito de interesses: Declara-se que não há conflito de 
interesse na pesquisa.
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PSICOLOGIA: UNIVERSIDADE DA FAMÍLIA

GRANDO, Ana Paola; SOLIVO, Eliandra; LISE, Fabio; BUENOS, Jéssica; ORÇO, 
João Paulo; SPILLER, Leonora 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O Universidade da Família é um evento criado pelo corpo docente 
da Unoesc Campus de Xanxerê, com o objetivo de aproximar as famílias 
dos acadêmicos do curso, propiciar integração e conhecimento, bem como 
aproximar o curso da comunidade.

Método:

Trata-se de um evento, que acontece uma vez ao ano no auditório 
da Unoesc Campus de Xanxerê. Participam o corpo docente, acadêmicos 
e suas famílias.

Resultados e discussão:

Em 2023, o evento ocorreu no anfiteatro da Unoesc Campus de 
Xanxerê e teve como tema central “a diversidade de conexões familiares”. 
Envolveu a participação dos professores e acadêmicos, onde cada fase 
deveria criar uma apresentação sobre o tema central para apresentar 
para suas famílias e demais convidados da data. Os benefícios destas 
experiências são admiráveis, uma vez que propiciam maior proximidade da 
família do acadêmico com a graduação. Ademais, a participação ativa do 
corpo docente aproxima o curso da comunidade e propicia ao acadêmico 
a vivência da psicologia, das relações familiares, sendo estes facilitadores 
do processo de ensino-aprendizagem.

Palavras-chaves: universidade; comunidade; psicologia; família.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito 
de interesse.
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RELATO DE CASO DE TRATAMENTO CAPILAR 
COM MICROAGULHAMENTO REALIZADO EM 

UMA CLÍNICA ESTÉTICA NO OESTE DE SANTA 
CATARINA

SANTOS, Patrícia Paulino dos; SANTOS, Rosa dos; CALEGARI, Stéfani Bruna; 
VECCHIA, Cristian Alex Dalla 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

A estética capilar refere-se a procedimentos relacionados à beleza 
e saúde dos cabelos. Embora existam fatores que possam causar alopecia, 
existem opções comprovadas de tratamentos que podem reverter 
significativamente a sua condição. Portadores desta disfunção sentem-se 
fragilizados frente ao diagnostico, apresentando baixa autoestima, aumento 
de estresse e redução da qualidade de vida. A busca por uma estética 
capilar ideal, muitas vezes envolve a escolha de profissionais e técnicas 
para atender sua necessidade. O papel do farmacêutico esteta é crucial, 
pois garante a segurança e eficácia nos tratamentos. Este profissional 
habilitado poderá estar atuando frente à calvície, por meio da técnica de 
microagulhamento, que estimula a produção de colágeno e melhora a 
saúde do couro cabeludo, prevenindo e tratando a queda de cabelo. Assim, 
este resumo busca relatar um caso de microagulhamento como tratamento 
para alopecia, vivenciado por estagiários do curso de farmácia.

Métodos: 

Trata-se de um relato observacional de estágio, realizado por três 
acadêmicas do curso de farmácia da Unoesc campus de Xanxerê, realizado 
no período de 30 de outubro de 2023 à 25 de novembro de 2023, em uma 
clínica de estética do oeste de Santa Catarina. Durante o estágio, foi possível 
o acompanhamento do passo a passo da técnica de microagulhamento e 
também de avaliar o resultado do paciente. O procedimento é feito através 
de análise necessária para que seja um procedimento seguro e eficaz, 
analisando todos os fatores do (a) paciente, no qual não haja reações.
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Resultados e Discussão:

Dentre as disfunções estéticas, a alopecia é uma das que mais atingem 
a autoestima das pessoas, pois os indivíduos acometidos precisam lidar 
com grandes impactos na aparência. Por isso, isso cada vez mais procura-
se tratamentos alternativos para amenizá-la. O profissional farmacêutico 
é apto para atuar na tricologia, contudo se faz necessária a realização 
de pós-graduação na área atendendo os pré-requisitos dispostos na 
RDC 615/15 do Conselho Federal de Farmácia. O microagulhamento é um 
procedimento estético, utilizado para tratar a queda de cabelo, envolvendo 
o uso de um pequeno dispositivo (caneta), com agulhas finas para criar 
micro lesões no couro cabeludo e emissão de estímulos elétricos. As 
micro perfurações permitem a permeação melhor dos ativos que ali 
são aplicados facilitando sua eficácia, além de promover a melhora da 
circulação sanguínea. Enquanto a agulha perfura a pele, os ativos definidos 
são injetados no couro cabeludo. Desta forma, é possível atingir resultados 
na estimulação, crescimento e engrossamento dos fios. Durante o período 
de estagio, realizado em uma clínica do município de Xaxim-SC, pode 
acompanhar um caso de tratamento de queda de cabelo pela técnica de 
microagulhamento. O Caso tratou-se de uma paciente, feminina 34 anos, 
submetida a três sessões de microagulhamento no couro cabeludo em 
intervalos mensais. Os ativos utilizados foram minoxidil, latanoprosta, além 
de fatores de crescimento, ativos para potencializar os resultados.

O padrão de alopecia permaneceu o mesmo no primeiro mês, sem 
alterações significativas de folículos, após as intervenções houve discreta 
melhora clínica. Não foram observados tratos fibrosos ou inflamação após o 
procedimento, em 3 meses de tratamento houve uma melhora significativa 
no crescimento de novos fios, a paciente continuou o tratamento em casa 
com ativos de aplicação local. Após o procedimento, foi recomendado a 
paciente: Evitar a exposição da área tratada ao sol por, no mínimo, 3 dias; 
não usar medicamentos no local por até 48 horas, para melhor efeito dos 
ativos; não lavar o cabelo no primeiro dia após o procedimento. Contudo, 
a técnica mesmo sendo promissora não está isenta de efeitos adversos e 
contraindicações, como lesões, herpes ativo, queloides, reações alérgicas 
entre outras.
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Conclusão: 

Diante do exposto, os resultados demonstram que o procedimento 
de microagulhamento, quando realizado por profissional habilitado, 
pode trazer os resultados esperados ao paciente. Sendo uma alternativa 
no tratamento da alopecia, consistindo em uma técnica ainda pouco 
conhecida, porém eficaz.

Palavras-chave: alopecia; microagulhamento; tratamento; estética.
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RESILIÊNCIA NO TRABALHO: UM ESTUDO COM 
POLICIAIS MILITARES

PIMENTEL, Maria Carolina; GRANDO, Ana Paola
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

Estudar temáticas relacionadas ao trabalho e ao ambiente 
organizacional é importante e necessário. Neste sentido, é importante 
olhar para as emoções positivas que podem contribuir para um melhor 
ajustamento diante das dificuldades, que permeiam o universo corporativo. 
Entre as características pessoais, vistas como positivas, está a resiliência. 
Resiliência é a capacidade positiva do indivíduo, do grupo ou instituição 
de superar e se adaptar as adversidades. Neste sentido, o trabalho dos 
policiais militares exige essa capacidade de se reinventar e se adaptar, 
pois é permeado de elementos estressores internos e externos, o que pode 
comprometer a saúde, a qualidade de vida e o bem-estar. Essa pesquisa, 
caracterizou resiliência no contexto de trabalho, compreendeu a percepção 
dos policiais militares sobre resiliência e identificou quais comportamentos 
podem facilitar ações resilientes. Considerando estes aspectos, perguntou-
se: Quais são os fatores da resiliência no trabalho de policiais militares?

Métodos: 

Os dados sobre a resiliência no trabalho dos policiais militares foram 
obtidos por meio de uma pesquisa quantitativa e qualitativa, de caráter 
descritivo. A coleta de dados se deu por meio de um questionário online, com 
o termo de consentimento livre, e esclarecido devidamente assinado. Os 
participantes foram 12 policiais militares de Santa Catarina. Nesta pesquisa, 
os dados foram analisados quantitativamente, pela tabulação dos dados, 
e, qualitativamente, pela análise de conteúdo, no qual as categorias de 
análise foram baseadas nos objetivos do trabalho. 

Resultados e Discussão: 
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Todas as respostas obtidas neste estudo referentes a importância da 
resiliência no trabalho do policial militar consideram que a capacidade de 
superar adversidades é essencial. O conhecimento das emoções positivas 
pode auxiliar o indivíduo a construir uma visão de vida mais resiliente. Os 
policiais destacaram quais as emoções positivas são mais importantes 
para executar o trabalho e pode-se dizer que os participantes desenvolvem 
suas atividades de uma maneira mais otimista, quando têm um objetivo a 
alcançar, quando estabelecem planos e metas e quando a rotina faz parte 
do processo.

Conclusão: 

Para os policiais militares que responderam a esta pesquisa, ser 
resiliente no contexto de trabalho significa superar as dificuldades e 
adversidades e é de fundamental importância para realizar as atividades 
laborais fundamentadas pelo risco, visto que este é exposto diariamente a 
situações de violência. Neste sentido, este estudo conseguiu identificar que 
o controle emocional, o planejamento e o otimismo estão entre as emoções 
positivas que facilitam ações resilientes no trabalho do policial militar, bem 
como a importância de ter uma rede de apoio.

Palavras-chave: psicologia positiva; emoções positivas; resiliência; controle 
emocional; otimismo. 

Declaração de conflito de interesses:  Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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REBELATO, Ana Julia Levinski; PAIN, Caroline; ZANETIN, Evelyn; BENVENUTTI, 
Régis Carlos 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

A obesidade é uma doença inflamatória crônica considerada 
problema de saúde pública devido ao aumento dos custos de saúde, 
redução da produtividade do trabalho e ao impacto na economia em geral. 
Em outra vertente, a busca pela perda de peso e o corpo perfeito se tornou 
desejo comum na sociedade atual, tornando-se um comportamento 
perigoso elevando as pessoas a tomarem medidas drásticas. A Semaglutida 
é utilizada para tratamento de diabetes do tipo II e pertence à classe das 
drogas agonistas do receptor do peptídeo-1 semelhante ao glucagon (GLP-
1). O GLP-1 é um hormônio natural que ajuda a regular os níveis de glicose 
no sangue, estimulando a liberação de insulina e reduzindo a produção 
de glucagon. Este fármaco apresenta importante atividade secundária 
antiobesidade, sendo assim, o trabalho tem como objetivo expor os riscos 
do uso indiscriminado da Semaglutida para fins estéticos, bem como os 
perigos ofertados à saúde de usuários não diabéticos.

Método:

Realizou-se pesquisa bibliográfica em artigos presentes no banco de 
dados da Scielo publicados entre 2020 e 2023, orientados pelas palavras-
chave: Obesidade; diabetes; estética; efeitos adversos e Semaglutida. 
Posteriormente, as informações relevantes para a consolidação do texto 
foram filtradas e dispostas em ordem de melhor entendimento para 
exposição do ponto de vista abordado.

Resultados e discussão:
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De acordo com Medeiros (2021), a Semaglutida é aprovada pela 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA) apenas para tratamento 
de Diabetes Mellitus Tipo 2. No entanto, esta vem sendo utilizada de forma 
indiscriminada sem prescrição médica ou orientação farmacêutica para fins 
estéticos. Ainda, constata-se que o incentivo para uso deste medicamento 
vem sendo divulgado, principalmente por meio de redes sociais como uma 
“fórmula milagrosa”. O uso irracional deste medicamento acompanhado 
apenas de orientações encontradas em sites e redes sociais, muitas das 
vezes divulgadas de forma incorreta e equivocada, interfere na segurança 
do fármaco, podendo elevar os efeitos adversos que incluem deficiências 
gastrointestinais, hipoglicemia, câncer de tireoide em pessoas que já 
possuem histórico familiar, pancreatite aguda e diabetes tipo 1 quando 
o indivíduo adquire a resistência à insulina por indução progressiva e 
constante que o fármaco produz. Diante do aumento excessivo da procura 
pela Semaglutida, pacientes portadores de Diabetes Mellitus tipo II estão 
enfrentando dificuldades para encontrar o medicamento no mercado, o 
que gera consequências alarmantes.

Conclusão:

Com base no exposto, entende-se que há necessidade de 
conscientização das pessoas, para que não haja uso sem orientação 
médica de Semaglutida devido ao grande risco oferecido pelos seus 
efeitos adversos. Ainda é urgente que haja tomada de medidas restritivas 
para a comercialização deste medicamento, para que assim, pessoas que 
realmente necessitam do mesmo para tratamento de Diabetes Tipo II não 
tenham o acesso ao fármaco prejudicado.

Palavras-chave: obesidade; diabetes; estética; automedicação; 
semaglutida.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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SOU MÃE: E AGORA? OS ASPECTOS EMOCIONAIS 
PRESENTES NO PUERPÉRIO

KLAUSS, Daniela dos Santos; SOLIVO, Eliandra 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

A gestação, o parto e o puerpério fazem parte de um momento 
que pode ser muito significativo na vida de uma mulher. Muitas vezes 
planejado, outras vezes indesejado, fatos estes que marcam esta vivência 
e como se dará esta experiência. Este trabalho de conclusão de curso 
de Psicologia teve como tema, o puerpério e os aspectos emocionais de 
mulheres primigesta. A questão norteadora desta pesquisa se remeteu a 
quais são os aspectos emocionais presentes no puerpério e como eles se 
apresentam na vida da mulher após o nascimento do bebê? A pesquisa 
teve por objetivo analisar os aspectos emocionais que acompanham as 
primigestas após o nascimento dos bebês. Desta forma buscou-se trazer 
benefício a estudantes de psicologia e profissionais da área da saúde que 
em suas práticas trabalham com gestantes e puérperas, oferecendo mais 
informações sobre este período da vida de uma mulher.

Método:

A presente pesquisa é classificada como pesquisa qualitativa do tipo 
descritiva. O método utilizado para a coleta de dados foi o grupo focal. Para 
tanto, os critérios de inclusão foram mulheres entre 20 a 30 anos de idade, 
com 1 filho de até 2 anos de idade. Exclui-se assim mulheres com mais de 
1 filho, ou com 1 filho com mais de 2 anos de idade, ou mulheres abaixo dos 
20 anos ou acima dos 30 anos. O estudo foi realizado com 3 mulheres que 
compuseram o grupo e após a leitura, o entendimento e a assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido -TCLE e o Termo de Gravação 
de Voz. O grupo focal aconteceu em um encontro de aproximadamente 2 
horas, a partir de dinâmicas e questões direcionadas ao tema da pesquisa. 
Na sequência as falas foram transcritas e analisadas de acordo com a 
análise de conteúdo de Bardin.
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Resultados e discussão:

A análise dos dados configurou-se em três categorias. A Categoria 1 
foi nomeada: Fatores de risco para adoecimento mental de primigestas do 
puerpério. Esta categoria trouxe falas referentes a descoberta da gestação, 
sendo ela planejada ou não, acaba sempre sendo um misto de emoções na 
vida da mulher que passa a gerar um bebê, assim como A amamentação foi 
um tema que se apresentou com muita força nesse estudo, as participantes 
lembraram do quanto importante era para elas consegui amamentar, e ao 
mesmo tempo como foi difícil, e a falta de preparo interferiu no processo 
de pega das crianças, e quanto é fragilizado os programas de capacitação 
para esta etapa do processo após o nascimento. Na Categoria 2, nomeada: 
Como as mulheres percebem-se emocionalmente durante o puerpério, 
foram abordados temas como perda de identidade, medos e inseguranças 
relacionadas a ser mãe, desempenhar o papel materno, cansaço, perda da 
privacidade e como cada uma vivenciou essa experiência. Na categoria 3: 
As vivências e as implicações geradas na vida da parturiente no período 
puerperal, as participantes comentaram a respeito de todas as mudanças 
na vida de cada uma através das suas experiências. Desta forma foi 
possível compreender como se veem atualmente depois do enfrentamento 
e do desafio de ser mãe, esposa e mulher. Os dados obtidos responderam 
aos objetivos da pesquisa e demonstraram que os aspectos emocionais 
vivenciados no puerpério são vividos a partir das experiências de cada 
uma das participantes e a partir de suas histórias particulares, não sendo 
possível generalizar os resultados, mas que a percepção da vivência de 
novos papeis em suas vidas e a importância da rede de suporte podem ser 
aspectos importantes na forma como cada uma vai vivenciar o puerpério.

Conclusão:

Analisou-se que as implicações emocionais geradas pela vivência 
do puerpério se apresentam na vida da mulher de diferentes formas. A 
partir do nascimento do filho, a mulher/mãe se transforma em uma pessoa 
que tem que aprender a lidar com as dificuldades de adaptação de si 
mesma e da criança, bem como da família como um todo. Durante o grupo 
focal as mães falaram sobre a forma como enfrentaram o puerpério e às 
demandas da criança, como também os desafios de ter que ser mulher/
esposa e mãe ao mesmo tempo. O esgotamento emocional presente neste 
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período foi bastante significativo para as participantes. Assim como a forma 
como enfrentaram as dificuldades em assumir vários papeis e ao mesmo 
tempo lidar com os medos, incertezas, principalmente quando as coisas 
fugiram do planejado. Os resultados da analise responderam aos critérios 
estabelecidos quanto ao tema apresentado, respondendo os objetivos de 
poder descobrir como foi o enfrentamento desta fase, e as implicações 
geradas durante o puerpério na vida da parturiente. Muitas pesquisas se 
reportam apenas aos cuidados fisiológicos, deixando de lado o emocional 
destas mulheres que neste processo de transição está fragilizado. Se faz 
necessário conhecer as dificuldades e as possíveis experiências e vivências 
que possivelmente podem ocorrer, e que na pesquisa se fez presente sobre o 
desgaste emocional que elas passaram, realidade presenciada por muitas 
mulheres. Compreendeu-se também que o tema deve ser estudado por 
profissionais da área da saúde e psicólogos, e que os aspectos emocionais 
podem ser potencializadores de adoecimento mental e sofrimento na vida 
das puérperas.

Palavras-chave: período pós-parto; gravidez; psicologia clínica.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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TRANSTORNOS MENTAIS RELACIONADOS AO 
TRABALHO: PERSPECTIVA EPIDEMIOLÓGICA 

BRASILEIRA

SILVA, Heloísa da; DONATTI, Jamile; BIONDO, Laura Emanoela; MEDEIROS, 
Maria Eduarda;

 BARBOSA, Roberta Vieira; BENVENUTTI, Régis Carlos 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e objetivos:

O trabalho constitui importante determinante social da saúde, 
sobretudo da saúde mental, considerando o contexto ocupacional gerador 
de estresse. A exposição a ambientes inadequados pode causar danos 
psicológicos. Os transtornos mentais relacionados ao trabalho impactam 
a vida social e profissional, gerando custos significativos ao sistema de 
saúde. Este estudo, por meio de avaliação epidemiológica brasileira, busca 
compreender a prevalência, fatores de risco e impactos, orientando ações 
preventivas.

Método:

Realizou-se análise dos dados disponíveis sobre transtornos 
mentais relacionados ao trabalho utilizando os números registrados no 
sistema de informação de agravos de notificação disponibilizado pelo 
departamento de tecnologia de informação a serviço do Sistema Único 
de Saúde (DATASUS) no período de 2012 a 2022, identificando os principais 
diagnósticos específicos obtendo-se a prevalência nos diferentes estados 
brasileiros. Ainda, verificou-se o acometimento pela Síndrome de Burnout 
(CID Z73.0) entre os gêneros e faixas etárias.

Resultados e discussão:

De 2012 a 2022, o Brasil registrou 16.720 casos no site DATASUS, com 
a liderança dos estados de São Paulo, Minas Gerais, Bahia, Rio Grande do 
Norte e Rio Grande do Sul.
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Em relação aos diagnósticos específicos, predominaram os 
transtornos neuróticos e relacionados ao estresse, seguidos por lesões 
autoprovocadas. A desigualdade de gênero no local de trabalho foi refletida 
na Síndrome de Burnout, que apresentou maiores taxas entre as mulheres. 
Destacou-se a transição para a idade adulta como a faixa etária mais 
afetada sendo aquela entre 20-29 anos, podendo estar relacionada pela 
busca por crescimento e espaço no início da carreira.

Conclusão:

O estudo revelou aumento exponencial de casos. As desigualdades 
de gênero criam desafios especificamente para as mulheres. As políticas 
e intervenções públicas tornam-se particularmente importantes, 
especialmente para jovens na faixa etária de 20 a 29 anos, durante períodos 
de transição. Para prevenir e promover a saúde mental no ambiente de 
trabalho, é de fundamental importância a compreensão desses dados e a 
implementação de estratégias adequadas.

Palavras-chave: transtorno mentais; síndrome de Bournout; trabalho.

Agradecimento: Agradecemos ao professor Régis Carlos Benvenutti que 
nos auxiliou durante a construção dessa pesquisa.

Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.
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TRICOMONÍASE NA SAÚDE DA MULHER

OLIVEIRA, Allana Vitoria de; MALAGUTTI, Evilyn Vieira; CITTADELLA, Fernando 
Davi; 

PIZZI, Jaqueline; DORIGON, Elisangela Bini 
Universidade do Oeste de Santa Catarina, Xanxerê

Introdução e objetivos:

Tricomoníase é uma patologia causada pelo protozoário Trichomonas 
vaginalis, e está relacionada com o corrimento vaginal. Estima-se que 160 
a 180 milhões de pessoas são infectados por T. vaginalis a cada ano, e 
desses, 154 milhões são parte da população de baixo nível socioeconômico, 
sendo a IST não-viral mais comum do mundo sua transmissão está em 
grande parte relacionada com a prática sexual, porém não é exclusiva do 
coito. Nosso objetivo com este trabalho é, principalmente, educar sobre a 
doença com informações geral, tais como, forma de transmissão, sintomas 
e medidas preventivas.

Método:

Para realizar o objetivo de informar sobre essa doença usaremos da 
revisão de materiais já publicados sobre o assunto, foram utilizados livros, 
artigos e sites governamentais para realizar esta pesquisa, com um período 
de busca entre 2008 a 2021. As línguas escolhidas para este trabalho foram 
as línguas Português brasileiro, e inglês, sendo esta última traduzida através 
dos conhecimentos prévios dos autores. Nossas plataformas de busca de 
artigos foram os sites da Scielo, Portal Regional da BVS, e o site do CDC. 
Também foi realizado uma pesquisa para mensurar o conhecimento de 
uma população leiga sobre o tema em questão. Esse questionário foi feito de 
forma online pela plataforma do Google Forms, e divulgado via WhatsApp, 
todos os dados coletados foram anônimos.

Resultados e discussão:

Trichomonas vaginalis é um protozoário flagelado pertencente ao 
grupo Parabasalia. O gênero Trichomonas compreende seres com três a 
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quatro flagelos, uma membrana ondulante, citoesqueleto complexo, além 
de estruturas chamadas pelta, costa e corpo parabasal. O ciclo de vida 
deste parasito ocorre de forma total na região genital humana, configurando 
sua principal forma de transmissão. A tricomoníase é uma infecção que 
acomete homens e mulheres no trato urogenital, tal infecção é curável, mas 
pode causar danos graves ao corpo humano caso o tratamento não seja 
realizado.

O período de incubação entre a exposição e a infecção pode variar 
de cinco a 28 dias. E existe uma grande variação na forma como ela se 
manifesta, podendo ser desde a apresentação assintomática até um estado 
de severa inflamação, sendo que não está claro o motivo disso. os sintomas 
podem incluir dores locais na região do abdome, dores circunstanciais, que 
ocorrem ao urinar ou durante a relação sexual, corrimento vaginal com 
coloração amarelada ou esverdeada, inflamação vulvar e no colo do útero 
pode causar cervicite, podendo ocorrer corrimento com mau cheiro, de cor 
cinza, marrom ou amarelada. E, se não for tratada, pode evoluir para câncer 
de colo de útero.

A principal via de contaminação para com esse parasito é a sexual, 
porém não é a única, a transmissão não sexual pode ocorrer entre com 
pessoas virgens por meios como a água do banho de instalações sanitárias, 
pias, banheiras, vasos sanitários e em objetos de higiene e roupas intimas, 
durante uma gestação também é possível ocorrer a transmissão vertical, 
principalmente em fetos do sexo feminino.

As principais formas de prevenção da tricomoníase é realizada com 
ênfase em hábitos de higiene pessoal e uso de preservativos durante o coito 
sexual. Sendo extremamente indicado o tratamento em conjunto de todos 
os parceiros sexuais em caso de infecção. As atividades de aconselhamento 
para pessoas com ou sem ISTs e para seus parceiros durante o atendimento 
são medidas importantes de prevenção da tricomoníase.

O diagnóstico de Tricomoníase só pode ser confirmado através de 
exames laboratoriais através da microscopia da secreção vaginal.

A pesquisa realizada com pessoas leigas teve como objetivo mensurar 
o conhecimento sobre o assunto pesquisado com um grupo pequeno de 
pessoas. Foi elaborado um questionário com perguntas brandas, tais como, 
‘Você já ouviu falar dessa doença?’, ‘Sabe como ocorre a transmissão?’, 
‘Conhece a forma de tratamento?’, e ‘Possui algum conhecimento que 
queira compartilhar?’. Além do aceite básico de participação. Podemos 
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observar que o conhecimento era baixo, mas que estavam dispostos a 
aprender mais sobre esta doença.

Conclusão:

A Tricomoníase como doença, ainda que não comum, atingindo de 
entre 2 a 5% da população anualmente, é muito perigosa, principalmente 
devido ao fato de poder evoluir para câncer de colo uterino, e devido ao 
conhecimento de tal doença não ser difundido, se não é conhecido, não se 
tem como ocorrer a prevenção.

Foi notado, principalmente durante o questionário para com a 
população leiga para o assunto, uma grande falta de conhecimento acerca 
dessa doença, isso pode se dar tanto pelos fatos de não ser uma doença 
muito conhecida, ou por uma dificuldade em encontrar fontes confiáveis de 
informação, ou pela não dispersão de informações quanto a ISTs que não 
sejam tão conhecidas como a exemplo do vírus do HIV. Se tornando vital o 
ensino de Educação Sexual nas escolas, permitindo o inicio da prevenção 
de maneira precoce.

Palavras-chave: trichomonas; mulher; saúde; vaginalis; Scielo.
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UM OLHAR CRÍTICO À IMPORTÂNCIA DA 
ATUAÇÃO FARMACÊUTICA NA ÁREA ESTÉTICA: 

RELATO DE ESTÁGIO

TESTA, Caroline; MATIAS, Jéssica dos Santos; LUNARDELLI, Kassio José; 
VECCHIA, Cristian Alex Dalla 

Universidade do Oeste de Santa Catarina, Campus Xanxerê

Introdução e Objetivos: 

Atualmente, o farmacêutico vem retomando o reconhecimento 
no mercado de trabalho e expandindo as áreas de atuação, como 
recentemente, na área estética. Esta por sua vez, também cresce à medida 
que inova no desenvolvimento de produtos cada vez mais avançados para 
a área, almejando menores custos e tempo de recuperação. A atuação 
do farmacêutico no exercício da saúde estética foi regulamentada 
pela Resolução N° 573 de 22 de maio de 2013 do Conselho Federal de 
Farmácia. A mesma dispõe sobre as atribuições do farmacêutico e de suas 
responsabilidades nos estabelecimentos que executam procedimentos 
estéticos, desde que nos mesmos, não haja a prática de intervenções 
cirúrgicas e que o profissional esteja regularmente inscrito no conselho 
regional de farmácia de sua jurisdição. Assim, o presente resumo tem como 
objetivo relatar a experiência de estágio desenvolvida por acadêmicos do 
8º período de farmácia em clínicas estéticas, que possuem responsáveis 
profissionais de outras áreas da saúde.

Métodos: 

Trata-se de um relato observacional de estágio, realizado por três 
acadêmicos do curso de farmácia da Unoesc campus de Xanxerê, realizado 
no período de 4 de setembro a 27 de novembro na área estética. Desta 
forma os estagiários puderam realizar o acompanhamento das atividades 
e os procedimentos realizados nas clínicas selecionadas, propondo uma 
comparação com o conhecimento obtido teoricamente com a prática 
realizada pelos profissionais farmacêuticos e os demais profissionais 
habilitados para trabalhar nesta área. Por essa razão, utilizou-se como 
parâmetro, pelos estagiários, a comparação dos requisitos técnicos e 
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legais exigidos para os farmacêuticos e outros profissionais da saúde, para 
atuação em clínicas de estética. 

Resultados e Discussão: 

Fica evidente, que grande parte das estéticas não possui o 
farmacêutico como responsável técnico, contudo essa realidade vem 
mudando, fazendo com que os farmacêuticos necessitem conhecer 
as atribuições a estas propostas para atuar nestes locais. O estágio 
proporcionou a percepção, que algumas exigências, tanto por parte da 
Vigilância Sanitária quanto pelos conselhos de classes não são uníssonas. 
Após a permanência nas clínicas para visualizar os procedimentos e 
técnicas empregadas por tais profissionais, desde a rotina de abordagem 
dos clientes até as intervenções realizadas, os estagiários puderam perceber 
que nos três locais havia a carência de percepção de olhar farmacêutico, 
principalmente quando se diz respeito as documentações, que garantem 
tanto aos profissionais quanto aos pacientes maior segurança. Trata-se 
da ausência dos Procedimentos Operacionais Padrões (POP’s), sendo que 
estes, até o momento, não foram exigidos pelos órgãos competentes de 
cada classe desses profissionais. Destaca-se a importância da elaboração 
de POP’s na rotina de procedimentos, principalmente relacionados à 
saúde, visando a garantia de segurança e bem-estar, tanto do profissional 
quanto do paciente, e da qualidade dos serviços prestados. A metodologia 
proposta aos profissionais foi bem aceita, sendo possível a intervenção e 
elaboração, pelos estagiários, de documentos operacionais padrão que 
descrevem as atividades e procedimentos oferecidos pela clínica que, ao 
olhar dos profissionais podem parecer simples e de fácil execução, passam 
a ser documentadas e estruturadas de maneira que qualquer profissional 
que os tenha em mãos seja capaz de entender e executar. Como resultado, 
obtiveram-se POP’s elaborados e posteriormente revisados pelos 
profissionais proprietários, que descrevem de maneira clara e objetiva 
o desenvolvimento das atividades que foram vistas pelos acadêmicos, 
sendo estas, os objetivos do procedimento, materiais utilizados, descrição 
da execução, bem como planos de ações em casos de intercorrências. Os 
POP’s, como já diz o nome, tem como principal finalidade manter um padrão 
sobre tudo o que é realizado nas clínicas estéticas com intuito de minimizar 
possíveis erros. A importância de todos os profissionais desempenharem as 
mesmas funções com qualidade proporciona garantia de que os objetivos 
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dos procedimentos estéticos serão alcançados, independentemente de 
quem irá realizar o mesmo. Garantir a qualidade do atendimento vai além 
de propiciar bem-estar ao paciente, envolve ainda o destino correto dos 
materiais utilizados, a segurança e satisfação dos profissionais presentes. 
Além disso, os POP’s servem como um manual a ser seguido em eventuais 
falhas durante os procedimentos, reduzindo os danos no paciente, uma 
vez que as estéticas buscam aumentar a autoestima de seus clientes. Um 
erro, caso não seja corrigido com agilidade e conhecimento técnico, pode 
resultar numa injúria irreversível, podendo ainda avançar para processos 
judiciais.

Conclusão: 

Conclui-se, portanto, que a expansão da área estética é promissora 
e proporciona, a uma vasta gama de profissionais, crescimento e grandes 
conquistas. Entretanto, ao olhar crítico dos estagiários como futuros 
profissionais farmacêuticos, salienta-se que assim como o Conselho 
Regional de Farmácia e Vigilância Sanitária exige as qualificações, 
documentações e restringe alguns procedimentos aos farmacêuticos 
atuantes na área. É necessário que os órgãos fiscalizadores de outros 
conselhos também deveriam aplicar um rigor maior, a fim de tornar o ramo 
estético mais seguro e eficaz, proporcionando acima de tudo, zelo à saúde 
do paciente, com igualitariedade nas atribuições, direitos e deveres de 
todos os profissionais.

Palavras-chave:  estética; farmacêutico; estágio; segurança; fiscalização.
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PERÍODO GESTACIONAL: PREMISSAS E CUIDADOS
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Introdução e objetivos:

A epilepsia é uma doença que se caracteriza por uma predisposição 
permanente do cérebro em originar crises epilépticas e pelas consequências 
neurobiológicas, cognitivas, psicológicas e sociais destas crises. A 
epilepsia está associada a uma maior mortalidade (risco de acidentes e 
traumas, crises prolongadas e morte súbita), a um risco aumentado de 
comorbidades psiquiátricas (sobretudo depressão e ansiedade) e também 
a inúmeros problemas psicossociais (perda da carteira de habilitação, 
desemprego, isolamento social, efeitos adversos dos fármacos, disfunção 
sexual e estigma social). Uma crise epiléptica é a ocorrência transitória de 
sinais ou sintomas clínicos secundários a uma atividade neuronal anormal 
excessiva ou sincrônica. O tratamento da epilepsia está baseado em 
fármacos anticonvulsivantes, com mecanismo de ação relacionado ao 
bloqueio dos canais de sódio, aumento da inibição GABAérgica, bloqueio 
dos canais de cálcio e ligação à proteína SV2A da vesícula sináptica. Dentre 
o público acometido pela condição, encontram-se gestantes. De acordo 
com os protocolos do Ministério da Saúde, os antiepilépticos apresentam 
risco de provocar problemas para o feto em dimensões variáveis, como 
malformações cardíacas, fenda palatina, lábio leporino, alterações do tubo 
neural e hipospádia. Sendo assim, o estudo buscou identificar fármacos 
anticonvulsivantes considerados de uso habitual, com base nas diretrizes e 
orientações de órgãos norteadores.

Método:

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica do tipo exploratória, com 
base em artigos e diretrizes norteadoras emitidas pelas sociedades e 
associações científicas brasileiras ligadas ao tema proposto.
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Resultados e discussão:

Segundo as sociedades científicas brasileiras ligadas ao tema, assim 
como Ginecologia e Neurologia, a carbamazepina e a lamotrigina são 
fármacos de escolha nesta fase e deve-se preferir a monoterapia, definindo 
a dosagem de acordo com a resposta. Embora muitos estudos não 
demonstrem um aumento nas anomalias congênitas em descendentes 
de mães que foram tratadas com carbamazepina durante a gestação, 
alguns relataram alterações dismórficas faciais, além de um atraso no 
desenvolvimento neuropsicomotor das crianças. Em mulheres que usam a 
carbamazepina em monoterapia durante a gravidez, obtém-se risco duas 
ou três vezes maior de desenvolver anomalias congênitas. Outra droga 
popular para mulheres durante a idade fértil é a lamotrigina, apesar de 
demonstrar teratogenicidade em estudos experimentais, não há estudos 
concluídos em humanos. Assegura-se que gestantes em tratamento com 
carbamazepina ou outros anticonvulsivantes devem utilizar como medida 
preventiva ácido fólico (4mg/dia) preferencialmente desde o período 
pré- concepcional, além da vitamina K (10mg/dia) no último trimestre da 
gestação.

Conclusão:

Conclui-se que apesar do frágil acervo científico ligado à temática, 
as drogas indicadas nos protocolos são a carbamazepina e a lamotrigina. 
No entanto, o uso deve ser acompanhado de perto pelo médico prescritor, 
considerando que a segurança dessas drogas para este público ainda é 
passível de alterações.

Palavras-chave: anticonvulsivante; gestação; teratogenicidade.
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USO DO METILFENIDATO NA INFÂNCIA: 
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Introdução e objetivos:

O Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) é um 
transtorno neurobiológico, de causas genéticas, que aparece na infância e 
frequentemente acompanha o indivíduo por toda a sua vida. Caracteriza-
se por sintomas de desatenção, inquietude e impulsividade.

O metilfenidato, é um psicoestimulante responsável por aumentar a 
dopamina e noradrenalina, estimulando a atividade mental, aumentando 
o foco e a concentração. No entanto, o fármaco apresenta diversos riscos.

Diante do exposto, tem-se como objetivo identificar alterações 
relacionadas ao desenvolvimento infantil mediante o uso abusivo do 
metilfenidato.

Método:

Tratou-se de uma pesquisa bibliográfica exploratória, buscando 
artigos publicados entre 2010 à 2023 que abordaram a temática, nas 
plataformas Scielo e Google Acadêmico.

Resultados e discussão:

Com base nos resultados encontrados, crianças submetidas ao 
metilfenidato na infância podem desenvolver dependência química e crise 
de abstinência. O quadro pode apresentar insônia, piora na atenção, na 
cognição e maior risco de crises convulsivas, surtos psicóticos e alucinações. 
Relatou-se aumento da ideação suicida, gerando preocupação. No longo 
prazo, parece inexistir consenso quanto ao possível dano causado pelo 
metilfenidato no crescimento de usuários.
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Os efeitos cardiovasculares são considerados como pontuais e 
transitórios com elevação da incidência após o uso do medicamento, 
contando com elevação da pressão arterial, frequência cardíaca e 
respiratória, porém tais alterações não se sustentam ao longo do tempo.

Alguns estudos buscaram avaliar a condição motora e auditiva, não 
apresentando diferenças estatisticamente significativas.

Conclusão:

O Metilfenidato é uma droga amplamente utilizada, gerando 
inúmeros benefícios no tratamento do TDAH. Existem alguns relatos na 
literatura que direcionam a complicações no longo prazo, possibilitando o 
comprometimento da saúde infanto-juvenil e adulta.

No entanto, há necessidade de estudos de alto rigor metodológico 
para obtenção de conclusão definitiva.
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Declaração de conflito de interesse: Declaramos não haver conflito de 
interesse.



89

PATROCINADORES




